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vvata de hoje assignala que vencemos mais um marco de nossa exis. 
lencia - o marco que é apenas o 32\ do caminho que devemos percorrer 

RUA DR. COLLARES, 26 PONTA GROSSA, QUINTA- FEIRA, 27 DE ABRIL DElãÊÍ^ HFZTpOSTAL.IíT4”-"----------------------

EDIÇÃO ESPECIAL 
COM MEMORAR 
VA DO ANNIVER 

SARIO —
52 PAGINAS: 1$

ANNO XXXIII DIRECTOR: JOSE’ HOFFMANN NUM. 10.176 ------- --- ------------------------------
•w ®aai

Uma Phase Brilhant
Que se Inicia na Vida do «Diário dos Campos»
UM ideal só é comprehendido no calor de sua su. 

blimidadc por aquelte que o esposa. Para os de­
mais, muitas vezes, toma eHe até mesmo aspecto

dc trivial. Assim também o 
•no. Os proprios reflexos d’al 
ÇÕes nascidas da elevação 
dos sentimentos humanos se 
desfigurações pejorativas, do

amor, a esperança, o altruis- 
ma, as propr as demonstra­
do pensamento c da nobreza 
não rpresentam immunes das 

3 apodos do ridículo.

Profissão irmanada intimamente com os mais a’o- 
vantados idea.es e, de outra parte, cheia dc renunc ”3, 
pontuada de precalços, é, sem duvida, a do jornal s.a. 
O profissional de imprensa se esqiiece, não raro, de 
seus proprios interesses para defender os interesses <e 
outrem. Bate se com desprendimento pe-a causa publica, 
defendendo com ardor as questões que guardam em seu 
bojo as aspirações commuvs do povo. Fá-lo com since­
ridade, esquecido de que essa mesma sinceridade e, ás ve 
zes, posta em duvida mesmo por aquelles ao lado de quem 
colloca a sua penna.

O ideal em prol do qral se bate o jornalista é não 
raro mal interpretado, como todos os ideaes. O sacrifí­
cio do homem que labuta nas redacções nem aempre é 
aquilatado como devera ser.

Poucas profissões se scmeiham á do jorna la. 
reune a um tempo glorias e dTnaboie«. • !!■-, • iuel-
les que a ella não pertencem •

I quinhoam com detracções de ioda a - ; ■: O jornalista 
* homenageado e calumniado. I" ' dmiredn n:a» - 
é alvo de desfarçadas acrimo ni

F de quanta boa vontade. __ .uu estoi<ismo •
I mister o jornalista armar-se para~ir vencendo' cvíJri- 
; nhedas accidentadas attinentes ao seu encargo!

A's vezes é levado a dizer verdades que ferem? ou­
tras é compellido a omittir a própria verdade, tudo em 
favor das altas finaFdades que representam a razão pre- 
cipua da existência do jornal. 1

O jornalista tem que sab er manejar a prudência e 
a temeridade. Os seus serviç os em prol da collectivi- 
dade valem por larga somma de benemerenc<a e de ab­
negação c-, não obstante, são muitas vezes incomnrehen- 
didos.

*

Pouca gente sabe u que de boa vontade se faz preci­
so para se manter um jornal diário, maximé em cida­
de» do interior. O homem que sente sobre seus hombros 
a responsabilidade de assegurar a existência de um pe- 
uodico desses, não só não pode medir sacrifícios, não 
so tem de estender a sua faina pelas vigilias afóra, como, 
também, não pode evitar que o jornal tome, ás vezes, por 
veredas que elle jamais desejara fossem trilhadas. Diri- 
Mr e manter um jornal que vive e que se quer engran­
decer com as suas próprias rendas, sem pingues subven­
ções não é tarefa tão facil como aquella que se restringe 
a cult var as flores do talento e, com ellas, ataviar oa 
editonaes qne são lidos displicentemente pelo publico. 
E mais do que isso. E’ emp enhar-se em labuta con­
tinua, enorme, inçada de contrariedades de todo jaez.

Essas considerações todas não me sahem da penna 
com o proposito preconcebido de serem transformada» 
em auto-panegyrico. Ao contrario. No dia em que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS vence mais uma etapa e se de­
fronta com perspectivas animadoras que dizem respeito 
a reforma completa de sua feição material, a exaltação 
do mistér de jornalista vale bem por uma profissão 
do fé. E’ um volver de olhos para o escarpado caminho 
já palmilhado e são as hosanas pebis victorias alcançadas.

E isso traduz o proposito ii balavel de continuar 
sustentando uma luta pertinaz, m> irenhe de louváveis | 
intentos? dotar Ponta Grossa de oi ornai qu< I
o elevado grau de sua cultura, que reflicta o dynamismo 
constructor de sua gente e que se colloque m >
dizente com o seu progresso e com o seu renome.

lal desiderato, quer me parecer, si já não foi de todo 
alcançado, se-lo-á brevemente, quando estiverem concre- 
tisadas as conquistas já colimadas, representadas pela ae- 
quisiçao de moderno machinario e pelo melhor appare- 
nní7;x,T>^c!O< 0S 08 elementos que formam o DIÁRIO 
VUo CAMPOS.

A Princeza dos Campos, assim, pode dizer que já poa- 
sua um jornal capaz não só de continuar interpretando 
as suas mais legitimas aspirações, mas também de recom- 
mendar o justo conceito que ella disfrueta com inteira 
justiça.

E a constatação desse asserto me alegra e me ufana 
mais, até, do que o triumpho em si e do que possa elle si­
gnificar subejectivamente.

O desejo de servir Ponta Grossa me animou, nas ho­
ras incertas da luta esfalfante, mais do que o de servir 
aos meus proprios interesses. Approximando-se, agora, a 
victoria completa, eu quero enaltece-la sem velleidades, 
mas em meio do júbilo que a ephemeride de hoje traz 
para o DIÁRIO DOS CAMPOS.

Engrandecendo um jornal que é lidima tradição da 
eidade, eu, estou certo, cultuei a aproftandada afeição 
qua nutro por minha terra natal e nisso reside a maior 
recompensa que podería receber pelos meus esforços, 

JOSE1 HOFFMANN

JOSB’ HOFFMANN DIRECTOR

mado tech<i‘co o Sr. João | 
Eugênio Zinimermann, uni ' 
dos mais experimenta^ 
artistas graphiccs d 
ná e cujo rein 
nosso quad'?
auxiliar;"
tro el
o

0 dia de hoje, em que a 
nossa folha comp" 'ta o 
•eu 32’ a ano de 
cia, é opportuno .

Wilson Martins 
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balanceamento dos melho­
ramentos que advirão pa­
ra o DIÁRIO DOS CAM-

i POS dos esforços que vêm 
sendo dispendidos pela sua 
direcção, visando dotar 
Ponta Grossa de um jdr- 
sal á altura de seu pro­
gresso.

E’-nos grato assignalar 
que o novo periode de vi­
da annual que se inicia a 
partir de Loje marcará um 
cyclo de sensível engran- 
decimento para o unico 
jornal da vrinceza dos

Campos, mt rcê daquelles 
esforços. 0 Dl.'.RIO DOS 
CAMPOS, com eff ito, es­
tá em vasperas de <peri- 
mentar grandes transfor­
mações, que lhe empresta­
rão uma feiçã ' material 
extraordiaariamcE me­
lhor. Já se enecntr de 
viagem de Paranaguá pa- , 

ra aqui a nova c moderna 
linotypo que, não ha mui­
to temp'», adquirimos por 
compra. A nova n.achina, 
cujo pre4o ascende á apre» 
ciavel importância de 80 
contos de reis, dispõe de 
todos os requisitos que pos­
sam ser recl nnados por um 
jornal moderno, contando.

Ires magazine», 
quatro moldes, ejecto. 
versai, teJado gyratono, 
etc. Ao lado de outra mã- 
china linntype que já pos­
suímos, permittir-nos á fa­
zer um jorr.al sem as fa­
lhas que o nosso apresen­
tava de quando em quan­
do.

Não se cingem á aequi- 
sição dessa magnífica ma- 
china, porem, os esforços 
da direcção de nossa folha 
em favor d > escopo já de­
clinado.

A nossa machina im­
pressora xroi coiyqJetamen- 
te reformada por consu-

j lios fornecei'; sempre 
amplo serviço informativo 
da capil tl, pelo telephone.

No Rio, montamos também 
uma suecursal, de accrdo 
com contracto que vimos 
de celebrar com o “Bureau 
de Imprensa”, conceitua­
da organização jornalísti­
ca dirigida pelo nosso il- 
lustre confia ire sr Ivo Ar­
ruda.

Eis ahi, cm traços ge- 
raes, os fruotos de nosso 
trabalho perseverante e 
que levam o objectivo de

ir, cada vez mais., engran­
decendo o DIÁRIO DOS 
CAMPOS, jornal cuja vida 
se entrei iça tãc estreita­
mente, per força de uma 
tradição de galhardas con­
quistas, com os annaes da 

cidade, onde é elle edita­
do. São, sem duvida algu­
ma, fJructos rutilantes e 
que representam farta re- 
compensi i.<-s nussos es­
forços.

Ponta Grossa, agora, po­
de dizer que tem um jor­
nal, um jornal que é bem 
o reflexo dc seu progresso.

O pred. i <‘ ;■ i>;. DOS C \MPOS tem a sua séde pró­
pria. Vista ap ;>< ; ,• occ asião do Natal dos Pobres

• ’•ido por esta folha

idea.es
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Como Em Todos Os Sectores 
Actividade Humana

DaÜma Serraria Modéío
I BREVE REPORTAGEM SO BRE O ESTABELECIMEN TO DOS SRS. G. B. MULLE R & ClA. — O QUE RE* 

PRESENTA PA RA O PARANA’ UMA INDUS TRIA DESSE GENERO
trai do estabelecimento já o 
recommenda como factor ac­
tivo do progresso citadino, ti 
tulo que conquistou e que 

lhe damos sem favor ne­
nhum.

VOLUME DOS NEGOCIOS
Assim disposta, a f'rma G.

B. Muller e Ui.", teria de fa- 
tahnenle attingh- a incommum 
volume de negocios, que c c 
quê effectivamenle acontece.

As actividades commer-

ciacs e industriaes dos srg. 
Guilherme Muller e Elias 
Deiab exigem, r.a realidade, 
que assim seja. Com effeito: 
dispendendo energias produc- 
tiv.m e nobres, somente po­
deríam ver coroados de bons 
êxitos os esforços que tem 
i'ei!o para o progresso da fir- 
n , que é, em ultima analyse, 
o progresso de nossa cidade.

Porque, isso é verdade an­
tiga, o progresso das indus­

trias de uma cidade não po­
derá, em hypothese alguma, 
deixar de reflec.tir sobre 0 
prog--*,$so dessa cidade.

F" '‘.-.se o motivo por que 
nos sentimos orgulhosos de 
possuir uma industria orga­
nizada e victoriosa como a 
dos srs. G. B. Muller c Cia., 
a cujo esforço <. devotaiucn- 
to devemos todo,- nós um sin 
cero nmito-obrigado.

(harutaria IDEAL
Irmãcs Chaiben '

Rua 15 t>e Novembro, 32 - 8 1
---------- (x-x-x)  I 

Cigarros de todas as Marcas, 
Charutas e artigos Para 

fumantes, em gerai. 
--------- ( x-x-x    | 

Annexo uma Secçáo de Artigos para homens' corno sejam i 
Camisa* Gravatas etc. i

: Ponta Erossa - Fanà

Na Sciencia do Direito, Ponta Grossa, Também, 
— Possue Seus Valores Proprios -- -

Temog dito e repetido mui 
tas vezes que, no Brasil in­
teiro, poucas são as cidades 
do interior que podem se ni 
velar com Ponta Grossa. Não 
é, absolutamente, qualquer 
i csa bo de regionalismo que 
nos levo a uma affirmaliva 
dessa natureza. Não! E’ .o 
resultado de observação. Ap- 
parentemente, existem cida­
des de valor idêntico ã Prin- 
ceza dos Campos; mas si for­
mos nnajysir detalhes, vere­
mos que as lacunas nas mes­
mas verificada^ demonstram 
coe estão muito abaixo de 
nossa cidade.

F.’ preciso convir cm que 
o nosso progresso não se 
tem operado apenas em seu 
aspecto material. Tudo cami­
nha. Tudo acompanha a evo­
lução. seja- em que terreno 
lôr. O progresso estimula o 
organismo social a se collo- 
car no mesmo nível de adean 
tamento. Os homens estu­
dam e enveredam pelos di­
versos ramos da sciencia.

v^ iorreno do d reito, não-;<e 
st-
m 
st

d 
e 
ti

■‘UE AL VES DE ARAÚJO ------
I z

deixa entrever mií futuro bri- 
" u;t ssimo para a sua car- 

i).ois que as causas que
■ , , endido cm nossas ca-

ridícas já demons-
■> vigor de sua ex-

, • "ização dc ed-

I *•*I • o Ministe-
,, passando

iuridi-
-'SCO- 

da

Os leitores já eomprehen- 
deram o que representa para 
o município, para o Estado e 
para o pi.iz, uma industria 
bem organizada e prospera, 
qualquer que seja o seu ra­
mo de actividade.

A MADEIRA

O Paraná sempre foi um 
Estado m dc rciro. Muitas 
vezes, mesmo, a industria da 
madeira e cs grandes esta­
belecimentos serradores su­
peram :> actividiuie que exis­
te em noso Estado em redor 
d: herva malte— ainda t <!a. 
ro entanto, como r, nosso 
principal produeto.

Vastas zonas do lerritorio 
paranaense sã ■ occupadas 
por serrari; s e por maltas cm 
explor; cão industrial, o que 
s gnifica, quando menos, que 
essa é. lambem, uma activida­
de prospera a que costumam 
ve dedicar os nossos homens 
de negocio.

IM ESTABELECIMENTO 
MODELO

Assim vistas tis coisas, só 
nos podemos orgulhar de um 
o ■.tabelecimcnto como o dos 
sr. G. B. Muller e Cia., es­
tabelecidos aqui em Ponta 
Cro.si. de cuja casa nos oc- 
cupamos no correr desta bre­
ve reportagem.

A FIRMA
A. firma acima é constituída 

por dois socios sol'darios: os 
srs. Guilherme Barreto Mul­
ler e F.lias Taufik Deiab.

Velhos industriaes e com- 
mercantes ponlagrossenses, 
esses dois cavalheiros tem a 
defender e fazer brilhi.r um 
passado cheio de conquistas 
honrosas, que deve á sua ini­
ciativa e capacidade de traba 
Iho.

A CASA

O estabelecimento, que é, 
ao mesmo tempo, fabrica e 
deposito, aborda os ramos de 
madeiras; tj inateriaes pãTh 
construcção em geral, estan­
do installado á rua Frederico 

iBí Ids, aqui em nossa cidade.
^oi adquirido, por compra,

> sr. Bernardo Jansen.
Somente a localização ccn-

Emílio Andreatta

wu 
(10

| Cel. Cláudio, 35 TELEPHONE, 2-3-6

iPónta Grossa Pâraná

A Primeira Fabrica
deGâzogenio
FOI MONTADA EM PONTA GROSSA. 1’EjlfV INDTOTK^ AIáTDeS TOTTENCDUIUÍ

Ponta Grossa, graças á ini­
ciativa do sr. Alcides Bil- 
lendourt, pode 5e urjrulhar de 

JíVsído a primeira cidade do 
Brasil em que se montou uma 
fabrica de gazogenio.

Esse Esse tacto teve, des­
de togo, o merecido interes­
se de todo o paiz, não tendo 
faltado á Fabrica do Gazo­
genio “Sully”, o apoio inte­
gral de to<dos os nossos in­
dustriaes e o dos Estados vi­
zinhos .

“Sully” é hoje um nome 
conhecido de todo o Brasil. 
Porque, além de ser o primei 
ro gazogenio fabricado indus 
trialmente no Brasil, é eile, 
também, o que é o principal, 
de optima qualidade.

No momento em que todo o 
Brasil está interessado em 
-solucionar os problemas da 
nação, e em que uma das me­
didas aconselhadas é a da

economia, por meio de res- 
iricções nas nossas compras, 
no momento em que o Minis- 
icriu uq Agricultura official- 
zou a campanha em favor do 
gazogenio, é até confortador 
ver-se a iniciativa e a cora­
gem de um industrial como o 
sr. Alcides Bittencourt, que 
i;ã<> temeu affrontar a inér­
cia do ambiente para fazer 
triumphar uma idéa.

VICTORIAS 
E VICTORIAS

Nosso jornal já tem tido oc- 
casião de, prazeirosamente, 
publicar diversas noticias a 
respeito de victorias alcança­
das pelo gazogenio “Sully”, 
no testemunho insuspeito, 
fiel e expontâneo dos que o 
adaptaram a seus carros.

Os possuidores de cami­
nhões que estão usando- o ga 
zogenio “Sully”, não hesitam

um só instante em remetter 
aos srs. Alcides Bittencourt 
e Cia. uma carta enthusiasti- 
ca de felicitações, que expres 
sam um agradecimento e uma 
alegria, pelo facto de terem 
usado em seus carros um com 
bustivel economico, cominodo 
e efficiente.

E não só em caminhões o 
gazogenio pode ser adaptado; 
também em tractores, auto- 
moveig e motores fixos o no­
vo combustível é usado com 
amplo successo a justificar o 
interesse e o apoio que Iodos 
lhe dão.

A FABRIGA DO 
GAZOGENIO SULLY

A fabrica do Gazogenio 
“Sully” está ingtallada. e em 
pleno funccionamento, á rua 
Commendaalor Miró, 82, com 
installações modernissimas e 
efficientes.
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CORTUME
COURO E PELEGOS

Irmãos Ditzel
I

DEPOSITO PERMANENTE DE CIMENTO, CAL VIR GEM, TELHAS, TIJOLOS;

FERRAMETAS E TINTAS

Caixa Postal, 84 - Telephone, 284

AVENIDA ERNESTO VILLELA,

Ponta Grossa - Parana
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o Auto movei è Symbolo de Progresso 4RE- >
-• una Ford de Ponta Grossa Um dos Fautores Indisciilivels de Progresso de Nossa FerraJ

progresso da

■

SR. CARLOS SCHWIDERSKI

mente no automo/e». Esia. 
das e mais estradas foram 
rasgadas nos sertões biasilei- 
ros, ao mesmo tempo que au 
gmentavi consideravelmente o 
valôr de nossas importações 
de aufomovel.

para elevai cada 
o índice economico

o esforço que o mesmo tem 
realizado 
vez mais

d« Ponta Grossa. Sim, porcnie 
elle não cinge a sua activ:- 
dade apenas A compra e ven­
da de automóveis. mas a alar 
ga e estende a todos cs qua- 
drrntes da a-:tiv;d’de huma­
no. Graças a essa su.i activi- 
dnde, a <>sse dvnamismo agi- 
fndo e benefico. a es e verda- 
de'ro anreio d.e cons.rnir. o 
sr. Carlos Shcwidersk' lem 
dotado a cidide de construc- 
ções innameras. enriquecen­
do-lhe o patrimônio e embel- 
lezand.o o seu aspecto archi- 
tetonico

O outro socio, sr. Ângelo 
Pilatti, è o collaboracior ad-

Compõem a firma •it .da, co 
mo socns solid. rios, cs srs. 
Carlos Scwiderski e Ângelo 
Pilatti. Dois mines que re­
presentam um penhor de ga­
rantia para o süccesso de 
qualquer emprehend ‘mento.

Os productos de Henry 
Ford, pelo seu custo mais em 
conta, começaram a dominar 
o mercado brasileiro. Em to­
dos os rccanloj do paiz o’ 
Ford dominam complctamen- 
te. Urgia a insta ilação de 
agencias em todos os luga- 

Kres. Ponta Grossa foi tam- 
-bem aquinhoada. A sua- si­

tuação geographica mdicava

a excellenc'a <io negocio £ 
dahi nasceu a C’ma Chwide- 
rski, Pilatti & C que pas­
sou a controlar, no Estado, a 
venda dos afamados produc- 

t__-, “FORD”. A sua prospe­
ridade é um aPestado gran­
diloquente da epfic e.tcia des­
ses productos. Não devemos 
lambem deixar de assignalar 
que essa prosperidíde é ao 
mesmo tempo uma consequen 
cia do cavalLeirit mo e da ho­
nestidade que imprmem a to­
dos os seus negocios os srs. 
Scwiderski, Pila1?' & Cia.

O primeira delles. Carlo«» 
Schvv:derski, pode ser aponta 
do, sem favor algum, como 
drquelles que trais ‘ém tr*« 
baliu do pelo
.■idade. Ainda ha pouco, qua» 
do teve lugar a inauguração 
nos escriotor'o.s da firma, dos 
retratos dos st s. Getulio Var­
gas e M moel Ribas, nosso 
Interventor teve occ.sião de 
agradecer ao s.’. Carlos Scwi 
derski, em nome do T>arana’, 

Ficou ceie! re no Bras’l a 
assertiva do piesidente Was­
hington I uiz segundo a qual 
“governar é abrir >stradas. 
Está ahi synthctizado lodo um 
programma de administração. 
Nenhum progre< so se pode de 
sejar sem quo estejam aber- 

4 tos os maios de communica- 
/ ção. E’ um axioma. Notemos, 

porém, que qm ndo o sr. 
Washington Luiz diz “abrir 
estradas”, eLc já tendo jus­
tificado a impossibilidade do 

*paiz construir estradas de fer 
{ro, já apontava as estradas 
de rodagem eomo solução ad 

‘desenvolvimento economico 
■ do Brasil. Falava ímplicita- 

miravel dessa tarefa de gi­
gante, peculiar aos c-tpiritos 
de rara envergadura e de no­
tável capacidade de traba­
lho.

Sobre o resultado da con­
jugação de esforços desses 
dois grandes batalhad.res, se­
riam desnecessmias quaes— 
quer provas. Ponta Ciossa in 
le'ra e mesmo outros pontos 
do Estado sentem o reflexo 
do dynamismo desses dois ex 
traordinarios obreiros.

Como si já não bastasse a 
série de enormes serviços que 
a referida rfir.na tem presta­
do á no§sa cidade, vem ella 
de inaugurar, o 21 dc Janei­
ro do anno e.n curso, o ma- 
gestoso prédio da nova Agen­
cia Ford, á Avenida Vicente 
Machado nr. 80. de aspecto 
modernissimo e imponente, 
demonstração irrefmavel de 
que os seus idçalizadores que 

rem divir com a cidade, os 
lucros honestíssimos que têm 
auferido do seu rabalho diu- 
turno e proveitoso.

A Agencia Ford mantem o 
mais compleio sortimcnto de 
peças e accessorios. sendo o 
seu stock freq icntemonte re­
novado. As suas officinas am 
plamente app «relhadas com 
,tam com secções de solda elé­
ctrica, apta para attender a 
todas as necessidades dos srs. 
outomobilistas e indistriaes. 
Dispõe fambmi de solda au- 
togenia, pintura a Duco, vul- 
canização, composturas, 
pneus, camaras de ar, assim 
como uma excedente secção 
mechanica.

Em sua nova Agencia, que 
dispõe de amplas sal*s par* 
mostruario, iá se encontram 

-os estupmdos carros Ford- 
1939 e luxo Mercury 8, que 

conquistaram definilivaments 
a preferencia dos autemobilis 
tas naci >naes, em vista de 
sua perfeição em techínca e 
acabamento.

' Os srs. Car os Schw’derski 
e Ângelo Pilatti são, como s* 
vê, merecedores da im.ior ad­
miração e estima do povo 
pontagrossense, mercê de 
suas proveitosas iniciativas 
em beneficio d t collectivida- 
de.

Recommendando esse im­
portante estabelecimento de 
venda dos afamados carros 
“FORD”, apraz nos felicitar 
aquelles senhores que tão 
hem têm sabido corresponder 
â preferencia que lhe dispen 
sa o publico, procurando, 
com intensidade de animo, 
collocar a Agencia á altura do 
credito de que é, pci todos 
os titulos, merecedora.

O General Avila Camacho
Parece Ter Assegurada’ Sua Eleição’ Para Futuro Presidente do México

. nesta Capital. parecido, tendo nascido em ção. conservadores do Exercito, 1 resse nacional, faz envolver', que venha a suc.ceder como

se avolumam
« de examinar

nesse sector.

Casa Confiança

PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA

alliado ao seu silencio, em re- 
ferenma ás questões de inte-

tarrbem fo-
Possuem ac-

prova.el rup- 
Boina-Berlim.

SUA ACTUAÇÁO NA REBEL- 
LIÃO DE “LA IGLESIA”

de alHado, a Allem mha não 
hesitou 'im só instrnte em in 
tervir direclaim nte junto de 
Mussolini no sentido de con- 
serva-lo no seu posto.

qi.e os chefes 
totalitarias

Teziutlan-, Puebla, a 1 de Maio 
de 1896. Sua força política 
sempre residiu no apoio do 
Exercito e, gera imente, é con­
siderado mais conservador do 
que o actual Presidente Cár- 
denas.

Mas o eu api io mais va­
lioso para a próxima campa­
nha eleitoral é o que lhe of- 
fcrece o sr. Lombardo Tole- 
dano, o lidèr da Confederação 
de Trabalhadores M’x'canos, 
a mais importante organiza­
ção operaria do paiz. Avila 
Camacho não deu aiuda a co 
nhecer os seus pontos de vis­
ta sobre as questões nacio- 
naes nem sobre as interns- 
crnnaes, todavia no que res­
peita aos Estados Unidos tem 
mantido, pté agora, uma alti­
tude de grande amistosidade. 
E’ um homem de espirito pro 
gressista e a elle se attribue 
muito do progresso do exerci­
to mexicano, sobretudo em o 
que concerne á mechaniza-

Com esses relatórios nas 
mãos o general Goering tra­
tou de tomar as medidas que 
achou mais apropriadas para 
resolver o assumpto. O Con­
de Ciano deante da pressão 
da política iní°rna, es.ava em 
vespera de abandonar o Mi­
nistério das Relações Exte­
riores. Como elle é um gran 

ITALO BALBO E DINO GRA NDI CONTRA 
TERVEM NA POLÍTICA IN TERIOR OA 

ZE — A FALSA POSIÇÃO

A ALLEMA NHA — A ALLEMANHA IN 
1TALIA — A MISSÃO DO GENERAL LUT 
DO CONDE CIANO

que venha a succeder como 
tudo indica o Preside, te Cár- 
denas, em 1940.

Esses boatos 
cada vez mais deante da in­
sistência verdadeiramente sus 

de um certo mysteric a po­
lítica que seguira’ no caso

PARIS — Apesar dos des­
mentidos dos cirçlüos autori- 
sados, corre pelai < Europa o 
boato de uma 
tura do eixo

150 ianques;
blindados;

pare a Li-
aereas com

As consequências da sua via­
gem foram as seguintes: re­
forço das fortificações italia­
nas na fronteira egypcia e a 
remessa .e 300 -anhões; 4.000 
metralhadoras;
70 automóveis 
6.000 caminhões 
bia. As forças

peitosa com 
das duas nações 
reaffirmam os seus protestos 
de amizade. A verdade é que 
a Itália nada tem lucrado 
com a sua amizade com a Al- 
lemanha. Pelo contrario, tem 
apenas supportado grandes 
sacrifícios sem nenhuma van­
tagem material compensadora. 
A Áustria se apre despertou 
a cobiça italiana. Todos os 
esforços políticos do sr. Mus- 
solini convergiam para a Aus 
tria. Vienna ntrahia podero- 
samente o italianos. Hitler 
comprehendeu qae era preci­
so se apressar. Invadiu e con 

Sua carreira militar tem si­
do assignalada mais por uma 
larga serie de pequenas ope­
rações do que por acções es- 
pectacularcs e de grande vul­
to. O General Avila Camacho 
dirigiu as forças do governo 
contra os Cristeros, e u Jalis- 
co, em 1928 e loinimu a re- 
bellião denominada de “La 
Iglesia”. Sua altitude nessas 
operações foi cô.nsideiada co­
mo particularmente humana. 
O mesmo se pode dizer de 
sua actnação quando dirigiu 
as operações n ditares que tão 
rapidamente dispersaram as 
forças rebeldes do general 
Saturnino CedíJlo, em São 
Luis de Potosi, no anno pas­
sado.

O provável candidato da 
maioria á Presidrncia do Mé­
xico é um homem alto e bem 

Ferragens, Louças, Oteos e Tintas. Artigos Sa 
nitarios, Armas e Munições, e Artigos Fantasia.

quistou a Áustria. A ítalia te 
ve que se defrontar com uma 
situação consumada. Nada po 
deriam valer, nesse momen­
to, os seus protestos. Engu- 
liu silenciosamente essa pilhi- 
la amarga. Guardou pruden­
temente os seus resentimen- 
tos. O Conde Ciano, genro 
do sr. Mussdini, o grande 
animador dessa política de 

approximação com a AUema- 
nha. Pode mesmo se dizer 
que foi vlle > creadoc do ei­
xo Roma-Ber’im A maioria 
do povo italiano não contem 
pia com sympathias essa al- 
Hança tão desigual. Existe 
dentro do prc.piio partido fas 
cista elementos que comba­
tem abertamer.te a or’entação 
imprimida pelo Conde Ciano 
a política extzrior da nação.
Essa corrente ê chefiada pe­
lo mauechal ítalo Balbo e pe­
lo sr. Dino Grandi. Segundo 
as sensacionaes revelações 
feitas por agente secreto aos 

base em Tr;po’i 
ram reforçadas. _________
lualmente nadi menos de 300 
aviões. Os agentes espalha­
dos por Himmler na j cninsu- 
la remettem. diariamente, re 
latorios em que dão conta do 
pouco enthusiasmo qim se no 
ta na ítalia com relação a sua 
collaboração com a Allema- 
nha.

Caixa ^>slal, 7 23 — Telephorie, i-6-7. Endereço Telegráfico “CONFIANCA’

A SITUAÇÃO POLÍTICA NÃO 
E’ VIUITj CLARA

Tem-se dispendido, recente­
mente, muitos esforços para 
organizar uma opposição ao 
Partido Revolucionário. A 
maioria los lideres desse par­
tido tem sido, -té agora, ho­
mens do “velho exercito”, de 
tendencia accentuadamente 
conservadora, que ci ecm que 
Cárdenas tem ‘do lo ige de­
mais com a sua “novo polí­
tica” . A apresentação de Avi­
la Camacho como Candidato 
pres'dencial pelo Partido Re- 
volucionrrio a*rahira’, segun 
do se’’espera, o apoio do Exer 
cito, bem como i do “Partido 
Official”, domi lado pelas as­
sociações operarias, arran­
cando, ao menos em parte, as 
raizes da rcaeção conservado­
ra.

O rumor de que Avila Ca­
macho atrahia o apoie dos ex­
tremistas da es*fuerda e dos 

Gvti. Manuel Avila Camach»
CIDADE x/O MEXICOj — 

Abril -j- No momento em que, 
nos Estados Unidos, nenhu­
ma precisão se poõe fazer 
sobre quem sera* eleito Pre­
sidente da Republica, em 
1940, <> México já escolheu o 
successor do presidente La- 
zaro Cárdenas.

Deyido a particular stiua- 
ção política du México, a de­
signação de um candidato pe­
jei Partido Revolucionário as­
segura, praticamente, sua elei 
ção. Pelo menos é isso que se 
tem verificado nestes últimos 
tempos e até que se produza 
uma grande modificação nos 
quadros políticos do paiz, as­
sim deve ser em 1940.

Já se comprometteram a 
apoiar a candidatura do Ge­
neral Manuel Avila Camacho, 
elementos tão Importantes do 
Partido Revolucionário, que 
não pode haver oa_ campanha 
eleitoral do anno vindouro.

Avila Camacho, que até ha 
pouco tempo desempenhou o 
cargo de Ministro da Guerra, 
tem 43 annos de idade e é 
um entHnsiasta sportman, um 
habil jogqdor de polo e um 
consumado cav> Jeiro. Pos­
suiu e fez correr nos hippo- 
dromos mexicanos, os melho­
ras cav.ilics dn miro sangue, 
«ve, até hoje, app leceram

jornaes francezes, a Allema» 
nha tenciona, em caso de 
guerra, collocar o exercito ita 
liano debaixo do controle de 
generaes allemães. A visita 
do general allemão Lutze á 
Líbia, não teve outra signifi­
cação senão « de examinar 
pessoalmente ;>s possibilida­
des italianas

0'ROMPIMENTO DO EIXO
Roma-Berlim
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BACH, Director Gerente

onde serão

EDIFÍCIO

Visitamos, também,VISTA DO IMPORTANTE ESTABELECIMENTO A Cervejaria Adriatica o

Os productos da Cerye^ 
jaria Adriatica são coi<J<- 
midos em larga escala em 
todos os Estados do Brasil 
meridional, assim como em 
quasi todos os transatlânti­
cos que fazem a carreira 
da Europa á America do

OS PRODUCTOS 
DA FABRICA

passando por uma face de 
grande remodelação, com 
um aspecto de invulgar 
grandeza e modernização.

do coronel Henrique Thie- 
len, dr. Alberto Thielen e 
o sr. Nieolau Bach, respe­
ctivamente como director- 
presidente, director techni- 
co e director-commercial.

Esses tres cavalheiros, 
de grande fibra e tino in­
dustrial, conseguiram le­
var a Cervejaria a uma po­
sição de invejável solidez, 
de que goza até hoje e que 
augmenta cada vez mais.

A SECCAO 
nE MALTARI \

A DIRECCAO DA 
ADRIATICA

CEVADA
NACIONAL

Chefe dos Laboratorios 
DR. ROBER1O BACH,

Durante a visita que ti­
vemos accasião de fazer á 
Comp. Cervejaria Adriati­
ca, em palestra com o Sr. 
Nieolau Bach, tivemos oc- 
casião de ouvil-o sobre o 
caso da cevada nacional. E 
á nossa pergunta respon­
deu o delicado industrial 
conterrâneo:

A NOVA 
MACHINA 
DE GELO

Sul.
A Adriatica possue, ain­

da, a mais moderna instal- 
lação para o fabrico de 
aguas da mesa, typo mine­
ral, gazosas e bebidas sem 
álcool, que obedecem a um 
rigor fabril assas esmera­
do, com a esterilização cri­
teriosa dos seus elementos 
e a hygiene superlativa, 
que a sua preparação re­
quer.

CORONEL HENRIQUE THIELEN
Presidente da Companhia Cervejaria Adriatica

O motivo do augmento 
da fabrica que está dotada 
com novas machinas e pré­
dio é o facto da producção 

actual não comportar mais 
o consumo, pois os seus 
productos são exportados 
para todos os Estados do 
Brasil.

hovo e grande edifício que 
está sendo construído jun­
to á fabrica.

0 monumento industrial 
que o coronel Henrique 
Thielen ergueu em nossa 
cidade, i Cervejaria Adria­
tica, conquistou para si 
uma fama justíssima, que 

• já atravessou as fronteiras 
paranaenses.

E uma breve reportagem 
sobre essa grande institui­
ção industrial é o que ho­
je apresentamos aos leito­
res, como uma sincera ho­
menagem que rendemos 
aos que concorrem para o 
progresso de nossa terra.

installados os escriptorior 
e laboratorios da compa­
nhia.

Em summa: notamos 
que ledo o estabelecimen­
to, tanto no exterior como 
nas partes internas, está

> momento, montan- 
suas installaçoes, 

uma colossal machina pa­
ra fabricação de gelo e 
destinada aos novos frigo­
ríficos, com capacidade

Estão á frente dessa in­
dustria de que Ponta Gros­
sa e, mesmo, o Paraná 
sempre se orgulharam, as 
figuras emprehendedoras — E’ coisa que já não 

comporta discussão. A ce­
vada nacional já trium- 
phou no fabrico de cerve­
jas. *,'Ua producção aug­
menta e a sua qualidade 
melhora de maneira extra­
ordinária.

E apresentando-nos al­
gumas amostras de cevada, 
recentemente colhida em 
nossa terra, o Director-Ge- 
rente da Adriatica deixa­
va-nos ver um produeto, 
talvez melhor que o impor­
tado.

para 200 mil calorias.
Essa machina é de um 

typo inteiramente novo, 
e modernissimo. Uma vez 
montada, a Companhia Cer 
vejaria Adriatica está ha­
bilitada para augmentar a 
sua producção, e capacida­
de produetiva, em 50 por 
cento.

Além do maehinario que 
está sendo montado, foi 
feita uma nova encommen- 
da de machinas para am­
pliar a maltaria, para o 
preparo da cevada nacio­
nal.

Tivemos occasião de fa­
zer uma visita aos depósi­
tos onde está armazenada 
a cevada, em grande quan­
tidade, a aguardar sua 
applicação ni grande in­
dustria pontagrossense.

O NOVO 

Merece destaque 
ciai a Secção de Mal... - 
ria, construcção di\.e id - 
sa mas ntil que hoje com­
pleta a grande obra come 
lidada pelo ccronel llenr 
que Thielen.

Essa importante secção 
fabril veio sanccionar a 
autonomia de nossa indus­
tria, tornando-a genuina­
mente nacional e evitando 
a evasão de recursos mo­
netários antes empregados 
na importação de cevada 
extrangeira.

Além de preparar con­
venientemente a cevada na­
cional, a Maltaria offere- 
ce ao lavrador paranaen­
se mais uma grande fonte 
de renda, e ao Estado mais 
um motivo de orgulho, por 
que se encaminha gradati­
vamente para a polycullu- 
ra, base da independencia 
economica dos grandes po­
vos do nosso planeta.

[As Grandes e Novas Installaçoes Da Cia 

Cervejaria Adriatica
| UMA RAPIRA VISITA AO ESTABELECIMENTO. — INSTÀLLACOES MODERNLSSIMAS PARA O FABRICO DE CERVEJAS, AGUA TÔNICA, GAZ OSAS, SIVIS, ETC^

OPTIMA FABRICA DE GELO . - NOVO MACHINARIO PARA A FABRICACAO DE GELO E MALTARIA. .

Director-

SR. NICOLAU

DR. ALBERTO THIELEN 
Director Technico

©

I
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uma GrandeOfficina Mechanica

&

O Que é o Còrtü me Pontagrossense
Instituição Industrial das Ms liriíiorlântts de Nossa loira

;■G. forbe#

&

Ainda ha pouco tempo, 
foi montado na Officina 

um torno mechanico novo 
e moderno, sendo, no mo­

mento, o maior torno da 
praça, podendo, pois, assu­
mir os serviços de vulto, 
para serrarias, etc.

OUTRAS ESPEC1AI í- 
DADES

Não fica nisso, porém, a 
superioridade da Ofí icina 
Mechanica do Sr. Forbeck. 
Outras especialidades ella 
adopta, como a soldagein 
de quaisquer eixos de lo­
comoveis com a maior ra­
pidez e precisão, caldeiras 
etc., com um moderno ap- 
parelho de solda eleetfica.

O Officina Mechanica 
Moderna acceita, ainda, 
serviços de emhucnamen- 
tos, feitos cm machinas as 
mais modernas que se co­
nhecem, e com toda a pre­
cisão.

Como officina mecha­
nica, especialmente para 
automóveis, não poderia 
deixar de possuir outras

Os meios industriaes de 
nossa cidade, já o notamos 

uma vez, são mais adian­
tados do que parece a um 

exame Superficial. 
Com effeito: sem levan­

tar para o céu centenas de 
chaminés dominadoras, a 
nossa cidade possue indus­
trias e officinas adianta- 
dissimas e modernas, que 
fariam o orgulho de qual­
quer cidade moderna do 
paiz.

E’ o caso, por exemplo, 
da Officina Mechanica Mo­
derna do Sr. G. Forbeck 
Junior, estabelecimento co­
mercial e industrial de su­
bida importância para Pon 
ta Grossa e para todas as 
cidades visinha8, pois que 
attende frequenlemente a 
concertos que seriam irre­
paráveis ou muito custo­
sos, desde que se os tives­
se de procurar fora daqui.

Essa importância da Of­
ficina Mechanica a que 
nos referimos está, aliás, 
evidente a todo o mundo.

IVE IISAIIIOEDIÇÃO ESEECiAL CCMME MORATiVA D )
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P»nta Grossa, cidade de 
grande modernismo, não po­
deria estar privada de todos 
os melhoramentos qUe carac­
terizam as metrópoles do 

mundo actual.
Dentre esses estabelecimen­

tos modelares temos em mira 
destacar o Cortume Ponta­
grossense, unico no genero 

em nossa cidade e que cons- 
titue um legitimo orgulho pa­
ra a industria brasileira, pe­
la excellencia dos productos 
que apresenta.

O QUE E’ O CORTUME 
PONTAGROSSENSE

Nem todos podem calcular 
a verdadeira importância que 
representa para nossa vida 

commercial e industrial, o 
Cortume Pontagrossense, cujo 
gerente, o Sr. Alberto M. 
Mansur, se collocou na linha 
dos maiores e mais adianta­

dos industriaes brasileiros.
Por isso? nesta breve repor­

tagem, passamos rapidamente 
em revista as diversas secções 
da grande fabrica, afim de 

que o nossos leitores possam 
aquilatar do valor que pos­
suímos, escondido, ali,ás, no 
arrabalde Bairro Olaria.

O CAPITAL
Já pelo capital de que dis­

põe, se pode fazer um calcu­
lo do que seja a grande en­
tidade industrial, pois que a 
mesma joga com um activo 

de 750 contos.
O Cortume Pontagrossense 

está dotado da mais moderna 
apparelhagem, facto que por 
si só bastaria para nos orgti- 

IKar de sua installação em
Ponta Grossa.

OS OPERÁRIOS
Para estabelecimento de tal 

porte, nSo poderia deixar de 
existir elevado numero de ope 
rarios, o que de facto acon­
tece, pois que o Cortume Pon­
tagrossense mantém em ser­
viço de cem opervrfns

A Obra Desenvolvida Pelo

Sr. Alberto Mansur
Gerente do Estabelecimento,

“Ora Veias"
BORELL DU VERNAY

Com diversos epithetos tem 
sido mimoseado o povo bra­
sileiro. Ung injustos; outros 
humorísticos e alguns verda­
deiramente identificadores da 
mentalidade nacional. E, via 
de regra, esses epithetos são 
applicados pelos nossos mais 
renomados homens de letras 
e dahi a repercussão que têm 
no paiz inteiro.

Na ardua campanha que, ha 
largos annos, vem emprehen- 
dendo era pról da emancipa­
ção economica do paiz, o mais 
productivo escriptor brasilei­
ro, Monteiro Lobato, teve oc- 
casião de classificar o Brasil 
como sendo “um paiz de 40 
milhões de "ora vejas”...”

O autor de tantos livros de 
litteratura para crianças e 
para adultos, não é nenhum 
ficcionista, como pode pare­
cer, á primeira vista. Ao re- 
véz; ninguém melhor do que 
elle, mais originalidade tem 
no julgamento que faz das 
nossas cousas, na maneira de 
vel-as e no sentido que tem 
para resolvel-as.

Mesmo no seu livro de ma­
ior ficção, “O Choque”, não 
s* deixou conduzir muito fo­

ra da realidade.
De nossa parte, estamos ab­

solutamente de accôrdo com 
Monteiro Lobato, quando diz 
que somos “um paiz de 40 
milhões de “ora vejas”...

*
Toda a idéa renovadora que 

é lançada no scenario nacio­
nal, é sempre recebida com 
discreção ou pessimismo. Fru- 
cto da epoca. O seu autor é 
todo tido como visionário, lou­
co, explorador, etc., etc. E, 
por isso, tudo aqui se torna 
do difficil realização; mas, si 
o creador da idéa é um des­
ses typos de privilegiada en­
vergadura, como o “promo­
tor do processo do petroleo”; 
si arrosta com os mais in­
gentes sacrifícios e remove 
todas as difficuldades-ambi- 
ente, acabando por concreti­
zar a sua obra, então, o povo, 
quando não é mais possível 
sophismar, ante a evidencia, 
exclama, boquiaberto:

•— “Ora vejas”... não é 
que a cousa se fez mesmo!. . .

*
Assim tem sido tudo no 

Brasil. Os nossos grandes 
realiza'dores têm demonstra­

do, irretorquivelmente, que, 
em nosso paiz, só não se faz 
o que se não quer. O facto 
de ter apparecido petroleo no 
Lobato, é disso um attestado 
flagrante. Não podem mais 
negar a existência do precio­
so liquido; sem embargo, du­
vidam de que seja alli possí­
vel uma exploração indus­
trial.

De um lado, temos os opti- 
mistas e do outro os descren­
tes. Estes não se preoccupam 
com os interesses da collecti- 
vidade. Cuidam apenas de si 
e, a nda mais — que é o peor
— procuram lançar o- desani­
mo no espirito daquelles que 
querem que o Paraná também 
tenha petroleo; daquelles que 
desejam ver ao lado de cada 
pinheiro do nosso abençoado 
sólo, uma torre metallica, jor­
rando oleo, para garantia de 
nossa força economica.

Hoje, os do segundo grupo
— os scepticos — não acre­
ditam em nada. Esquecem-se 
de que nunca uma idéa ven­
ceu sem o exaggero de seus 
pioneiros!

No Paraná, — não ha pe­
troleo, dizem elles. Nem é 

bom mexer nisso.
Amanhã, o petroleo jorrará. 

O progresso invadirá a nos­
sa “interlandia”. Novas fer­
rovias cortarão o sólo para­
naense. Nos logares onde ho. 
je existem desertos, modernas 
cidades levantar-se-ão, na fe­
bre do trabalho e dá riqueza. 
Os guturos governos de nossa 
terra poderão diminuir os im­
postos, como fez a Venezue­
la, á custa do petroleo, e te­
rão receita mais do que suf- 
ficiente para cuidar dos pro­
blemas que advirão.

E. ahi, os descrentes, tam­
bém ajadados pela onda de 
prosperidade, da jauella do 
seu pessimismo vencido, hão 
de contemplar a grandeza de 
um Estado, dentro da magni­
ficência de uma Nação pode­
rosa, que não precisará dt 
auxilio de quem quer que se­
ja para garantir a sua inde­
pendência, e exclamarão:

— Ora vejas”!. ..

Dessa vez, entretanto, o 
“ora vejas” significará a re- 
dempção de um povo, que só 
necessita do ponto de apoio 
para levantar o mundo.

i 
especializados.

A CAPACIDADE
A capacidade de producção 

do Cortume Pontagrossense é 
de cem mil couros por anuo, 

índice raramente alcançado 
por estabelecimentos congê­
neres de nossa terra.

O Cortume está apparclha- 
do, também, para a produc­
ção de solas e vaquet: s, da 
mais superior qualidade.

ESTAMPARIA
Dentre a moderna t.ppare-

Ihagem do Cortume. quere­
mos destacar espec ahneiHe u 
estamparia, capaz de produ­
zir imitações de jacaré, co­
bra e outras granulações.

FABRICA DE CALÇADOS
Annexa ao Cortume, func- 

ciona uma fabrica de calça­
do grosso, com franca accei- 

cão nas idades do interior 
e nas do vizinho Estado de 
Santa Catherina.
OS PRINCIPAES MERCADOS

Os principaes mercados df 
Cortume Pontagrossense sãc 

os de São Paulo, sem fallar 
nos do Rio, Minas, Goyaz e 
Bahia.
A OBRA DO SR. ALBERTO 

MANSUR
A actual posição de dest: 

Vue e solidez do C.orftm 
Pontrgrossen-se é devida, sr 
duvida nenhuma, á obra < 
Sr. Alberto Mansuf, peren 

desse orgairsmo industrial, 
hoje um dos mais conhecidos 
do Brasil.

O Sr. Alberto Mansur é tim 
cavalheiro de larga visão com 

mercial e industrial, m< 
porque se tornou em i nJ 
nossos mais respeitrdos 
mens de negocio.

Dessa maneira, indu; 
nrogressista que é, deve-lhe 
Ponta Grossa unia cbr.a do 
pdmnfemento unica no gêne­
ro. motivo nor <me é <-lle ti­
do na conta de legitimo ci- 
d'dão nontagros^c r.sn.
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A Homenagem
Que o «DIÁRIO DOS CaMPOS» Presta No Dia Do Anniversario de Sua Fundaçã j

'Academia de Musica
Dentre os estabelecimentos 

i de ensino que honram a nos- 
■ sa cidade, destaca-se a Aca­
demia de Musica de Ponta 
Grossa, registrada na Direc- 
loria Geral de Educação do 
Paraná sob numero 71, em 18 
de Novembro de 1938 e de

gumas alem de lecc onareni 
na própria Academia, leccio- 
nam também nos primeiros 
estabelecimentos de ensino da 
cidade.

Conla a Academia com os 
cursos completos de piano, 
violino, canto, violão e com

Dr. Elyseu de Campos Mello

que o “DIÁRIO DOS CAM­
POS” é um dos mais anti­
gos periódicos de Ponta Gros­
sa, o único jornal existente 
hoje e o unico diário que 
se poude manter por longo 
tempo, como ainda se man­
tem.

fnfelizmente, por ques­
tões que não nos cabem anii- 
lysar, a commissão allud da 
ainda não se desincumbiu do 
encargo que lhe foi com- 
mettido. Nem sabemos quan­
do o f;>rá, pois que dois de 
seus componentes, o Dr. Bra­
sil Pinheiro Machado e o 
Dr. D’vonsir Borba Cortes, 
estão presentemente residin­
do na Capital do Estado.

Emquanlo essa commissão 
não nos apresentar o seu 
verídico, não nos será licito 
einittir quaesquer parecer ou 
ennunciar qualquer asserto 
com referencia ao autor da 
fundação desta folha.

De uma coisa apenas sa­
bemos: que a qualificação de 

| benemerencia áquelle que 
i firmou o marco de existên­

cia de nosso jornal oscilla 
entre Jacob Holzmann, de 
saudosa memória, e Dr. Ely­
seu de Campos Mello, acata­
do industrial pontagrossen- 
se- .Assim, no dia em que o 
“DIÁRIO DOS CAMPOS” ven 
ce mais uma jornada, no dia 
em que se cobre elle de jú­
bilo para cominemonr uma 
ephemeride que lhe é parti- < 
cularmente grata e que é 
muito significativa, achamos 
de bom alvitre, diante do 
exposto, render as nossas ho­
menagens a Elyseu de Cam­
pos Mello e a Jacob Holz­
mann .

Jacob Holzmann

CAMPOS”. Espirito empre- 
hendedor e de elite, foi o 
instituidor de muitos outros 
grandes benefícios para Pon­
ta Grossa. Foi gerente deste 
jornal por largos annos, ten-

A’ memória respeitável de 
Jicob Holzmann e á figura 
acatada de Elyseu de Cam­
pos Mello as homenagens 
mais sinceras, pois, do “DIÁ­
RIO DOS CAMPOS”.

accordo com o Decreto nume­
ro (>.149, de 10 de Janeiro de 
1938.

Por decreto do Exmo. Sr. 
Prefeito Muircipal foi decla­
rada de utilidade publica em 
3 de Dezembro de 1937.

A Academia de Musica, t lem 
de sua Directora cm Ponta 
Grossa, a Exma. Maeslrina D. 
Maria Luiza Xavier Mach; do, 
nome já bem conhec do e ad­
mirado, obedece á direcção 
do iilustre Maestro Antonio 
Mellilo, uma das maiores fi­
guras artísticas que possue o 
Paraná.

i A Academia de Musica já 
J deu a Ponta Grossa 24 pro­
fessoras dentre as quaes al-1

um bem organizado curso de 
theoria.

Os acreditados collegios 
SanPAnna desta cidade e São 
José ck cidade de Castro, tem 
os seus alunmos matricula­
dos nesta Academia.

Graças aos esforços empre­
gados por sua iilustre direc- 
tora, a Academ a terá ainda 
esle anno o seu prédio pro- 
prio.

Ao iilustre Maestro Mellilo, 
director da Academia de Mu­
sica do Paraná, e a esforçada 
M.estrina D. Maria Luiza 
Machado, directora da Aca­
demia de Musica de Ponta 
Grossa, as nossas homena­
gens.

Promissora Industria
ontagrossense

Ponta Grossa já não tem 
necessidade de adquirir em 
outros centros, vidros e es­
pelhos.

Os srs. José Alves e Alexan 
dre Broncof constituiram 
uma sociedade pura explo­
rar esse ramo industrial e 
desde algum tempo, fabricam 
excellentes artigos, capazes 
de competir com quaesquer 
outros fabricados em cen­
tros mais adeaptados.

I A bem montada industria 
| dos srs. Alves & Bancof es- 
, lá installada á rua Santos Du- 

mont e apparelhada para at- 
tender qualquer pedido do 
ramo.

E’ uma iniciativa — essa 
dos srs. Alves & Brancof — 
que deve ser amparada por 
todo commerciante e indus­
trial de Ponta Grossa, pois 
que veio prehencher uma 
grande lacuna em nossa ci­
dade e fornecer enormemen­
te á natureza do commercio, 
uma vez qhe o material quan 
do adquirido fora é de diffi- 
cil transporte, occasionando 
sempre sérios prejuízos e 
aborrecimentos.

Para adquirir, pois,, seus 
vidros e espelhos, procurem 
sempre a firma ALVES & 
BRANCOF.

do influído decisivamente 
para que elle firmasse os 
seus passos quando ainda se 
faziam sentir a fragilidade 
oriunda dos verdores dos 
primeiros annos. A Casa Romano

CONQUISTOU 0EF1NITIVAMENTE 8 NOSSA PREFEREMClNcrer que, fazen-

fttrieo ia® i Filhosl
Rua 15 de Novembro n. 35

que

t Ptmla Grossa Paraná

A Casa Romano

DR. ELYSEU CAMPOS MELLOLoucas

VIDROS — TINTAS, OLEOS — SERRAS —

ÁKXIGOS FOTOGRÁFICOS

CIMENTO VOTORAN

Como proprietário da Ser­
raria Cruzeiro, o dr. Elyseu 
de Campos Mello se tem af-

no
para

firmado como um dos nossos 
grandes industriaes, motivo 
porque é considerável parcel- 
Ja do nosso engrandecimen- 
to cada vez maior e que é 
devido a elementos como el­
le — homens de actividade, 
de espirito constructor e de 
dynamicidade.

de 
Ca­
em

ARMAS E MUNIÇÕES — F1 RRO E AÇO EM BARRAS ü CHAPAS — MATE-

Por tanlos tilulos, é o dr. 
Elyseu o prototypo do (Ci­
dadão pontagrossense, o que 
somente pode honrarei todos 
os que trabalham pelo engran 
decimetno cada vez maior d* 
nossa terra.

rou e dignificou de maneira 
brilhante, conseguindo, em 
seu período administrativo, 
conduzir Ponta Grossa a um 
dos mais aperfeiçoados graus 
de adiantamento e progresso.

E, homem publico expon­
tâneo que é, por sua íntelli- 
gencia incommum, o dr. 'Ely­
seu de Campos Mello não po­
dería deixar de ser jornalista. 
E o foi, na mais completa 
acepção do termo.

tempo erigiu o prédio onde 
hoje funcciona a Casa Ro­
mano, e que é um dos mais 
bellos de nossa principal ar­
téria .

Por todos esses titulos, a 
Casa Romano e o sr. Egydio 
Doná conquistaram definiti­
vamente a sympathia de nos­
so publico elegante, que deu, 
assim, á casa a preferencia 
uue ella realmente merece.

quem teria sido o fundador 
do “DIÁRIO DOS CAM­
POS”. •

Jornal com 32 annos de 
existência, é logico que o 
“DIÁRIO” tinha e tem o má­
ximo- empenho em saber quem 
foi aquelle que assentou os 
alicerces sobre os quaes vem 
elle vivendo ha mais de seis 
lustros. De outra parte, o 
esclarecimento da controvér­
sia em questão, seria a re- 
costituição proveitosa da 
mais importiante pagina da 
historia da imprensa ponta- 
gros£en>e, sabido como é

Ha algum tempo atraz, sa- 
lisiazendo os desejos de in- 
numeros leitores, desejos que 
lambem «ram nossos, toma­
mos a liberdade de designar 
uma commissão composta 
' s illustres patrícios Dr. 
Brasil Pinheiro Machado, 
Cei. Adolphito Guimarães,

Nevvton de Souza c Sil-
■ e i)r. Divonsir Borba 

* ai tes, ; fim de, após o com- 
p.lenle inquérito e as ne- 
» -isarias syndicancias, deci- 
«iirem uma çjyitroversia que 
■ übsiste ainda até hoje: aquel­
le que gyra em torno de

nos.
O sr. Egydio Doná, em 

mantendo esse estabelecimen­
to em Ponta Garossa, concor­
re de maneira effectiva pa­
ra o constante progredir da 
“urbs”, não fora seu espiri­
to progressista e dynamico.

Não medindo esforços 
sentido de concorrer 
o nosso progresso, o sr. Egy­
dio

Elyseu de Campos Mello 
foi o fundador e o çonsoli- 
dador da imprensa (liaria na 
Princeza dos Campos. Varão 
iilustre, com larga somma de 
serviços prestados á nossa 
terra, a imprensa foi parti­
cularmente alcançada por el-

O senso commercial 
caalpeirismo do sr. Egydio 
Doná, fizeram da Casa Ro­
mano uma das casas com- 
merciaes mais disputadas de 
nossa cidade, o que se deve 
atlribuir, também, ao grande 
e línissimo “stock” de 
ella dispõe.

Explorando o ramo 
joalheria e relojoaria, t 
sa Romano se tornou 
nossa cidade o estabeleci­
mento onde se devem pro­
curar os artigos de qualida­
de, na certeza de que ella 
os possuirá, como já o vem 
fazendo aqui ha vários an-

São extraordin: r'os os ef- : 
feitos das raizes que compõem j

Doná ainda ha pouco

Queremos 
do-o, não diminuímos em na­
da a autoridade conferida 
âquella commissão para de­
cidir a velha duvida.

Demais disso, um e outro 
de nossos homenageados são 
merecedores do tributo de 
respeito e gratidão, que aqui 
]hes prestamos. Ambos es­
tão estreitamente ligados á 
vida do “DIÁRIO DOS CAM­
POS”.

Na escola ardug do traba­
lho é que se forjam as gran­
des temperas humanas. Essa 

i escola, e a da honestidade, 
, constituem as bases e os prin- 

moderna, cujos membros se 
tem de tornar, dentro em 
pouco, typos construe ti vos e 
activos da civilização que ca­
minha sem cessar.

E’ justo, pois, que, quando 
se apresente a occasião de 
homenagear esses vultos sin­
gulares, que se notificaram 
no meio de tanlos outros, se­
ja feita a devida consagra­
ção, como meio seguro que ó 
da edificação cios acftiaes e 
dos que hão de vir.

Tal é <5 vulto do dr. Elyseu 
de Campos Mello, iilustre in­
dustrial conterrâneo, que ha 
varias décadas aqui vem des­
envolvendo sua preciosa acti- 
vidade, no sentido de engran­
decer e fazer progredir a ter­
ra que é de todos nós.

Essa labuta incessante não 
se resfrngiu ao campo do com 
mercio ou da industria — o 
que já seria muito. Não. O 
dr. Elyseu de Cimpor, Mello 
tomou, também, parte activa 
na vida política de nossa ter­
ra, conseguindo alcançar pos 
tns de grande relevância, mer 
cê de seu espirito esclí reci-' 
do que lhe grangeoti a admi-' 
ração unanime do povo pon- 
tagrossense.

Desses altos postos, não 
precisamos destacar mais 
que o de Prefeito, qua o dr. 
Flyscu de Campos Mello hon

o
Jacob Holzmann, em 27 de ; ..... .

abril de 1907, fundou “O rAITTFTi "1 A /"I II A 
PROGRESSO”, depois trans K rl AHIJ
formando no “DIÁRIO DOS 1 1

Sr. Egydio Doná

Aoarelhos

RIAL ELECTRICO E PARA ENCANAMENTO



JUAiRuj DOS CAMPOS

Sam Snead, de Whiíe Sulphur 
Springs, West Virg nia, Esta­
dos Unidos, ganhou durante 
doze mezes, como profissio­

nal, vinte mil dollares

IÚÜHAJ.1VA UO W ANXiV! RSARIO (2; í “) 1

AS FIGURAS MAIS DIS TINGUIDAS

Don Budge, de Oakland, Ca­
lifórnia, campeão dos Esta­
dos Unidos, França, Austrá­

lia e Wimbledon.

Charles II. (Red) Ruffing, 
“pitcher” do “New York 
Yankees”, vencedor de duas 

series mundiaes

EM ESPORTES. DURANTE 1938

POLO

Michael Phipps, da equipe de

Olo Westbury

lÀ.vey O’Brien, da Universi­
dade de Texas Chrisí an, con­

siderado como o melhor 
jogador de 1938

BOX

Henry Artusirong, de Los An­
geles, Estados Unidos, vence­
dor dos titulo? de peso-pluma, 

leve e r.ieio pesado

MOSSORO' FOI VENDIDO
SEGUNDO APUROU A 

NOSSA REPORTAGEM, O 
ESPLENDIDO CAVALLO 
“MOSSORO’“, ACTUALMEN- 
TE CONSIDERADO O REI

DAS PISTAS PARANAEN-1 COMO NÃO PUDEMOS 
SES, FOI VENDIDO A UM NOS CONFORMAR COM A 
“TURFMAN” DE CURITY- PRIMEIRA NOTICIA, PRO­
BA, PELA QUANTIA DE CURAMOS SABER EM FON- 
RS. 4:000$000. I TES AUTORIZADAS A VE-

L.E PARA O HOSPlTai.!

■

Em sua cpmüainoia trági­
ca, captada pela camara, Dan- 
ny recebeu graves ferimen­

tos, sendo conduzido ao hos­
pital em condições muito cri­
ticas.

0 phoiograpuo esia»a mais 
acordado c alerla que estes 
dois automobilistas, cujos 
carros chocaram-se terrivel­
mente, durante umas compe­
tições de velocidade, na cida­
de de Kansas, Estados Uni­

dos.
O formidável instantlaneo 

mostra a machina guiada por 
Dan McClusky, de Kansas, em-> 
bestar contra a de Daony [ 
Armbruster, de St. Louis, jo-, 
gando-o de seu assento. I

Ricardo Wagner

do

Fala-nos Sobre a Sua Propalada Ida Tara i a Presidência do

UniãoCamoo Alegre
Um encontro fortuito poz- tarde, não?

— Não sei ainda, meu 
amigo. Dentro de pouco tem 
po deverei emprehender uma 
longa viagem de negocios 
aos Estados Unidos e só de­
pois de meu regresso a esta 
bôa terra é que tomarei uma 
deliberação definitiva. Si me 
fôr possível, gostosamente, 
assumirei a presidência do 
União e alli trabalharei, co­
mo sempre pelo engrandeci- 
mento do desporto princezi- 
no, i— foram as ultimas pa­
lavras do sr. Ricardo Wa­
gner.

Eis ahi o que ha de ver- 
\ dade em torno da sensacio­

nal nova que, ha dias, trans 
aos nossos leito-

Um encontro fortuito poz- 
nos frente a frente ao co­
nhecido desportista, sr. Ri­
cardo Wagner, offerecendo- 
nos o ensejo de indagar do 
mesmo o seu programma de 
acção na Presidência 
União Campo Alegre.

A nossa primeira pergun­
ta, o valoroso procer res­
pondeu:

—■ As noticias foram mui­
to adeantadas.

Eu não assumi compromis­
so algum de occupar já a 
presidência do veterano 
União. Tive, de facto, um en­
tendimento muito ligeiro com 
dirigentes do U.C.A., meus 
amigos pessoaes; mas nada 
ficou assentado.

—'Mas, a sua expressão
“occupar já” dá a entender mittimos 
que pretende fazel-o mais

Ricardo Wagner

i RACIDADE DA INFORMA- i PRIETARÍO DE “MOSSO- 
ÇAO, OBTENDO PLENA| RO’“ JA’ HAVIA RECEBI- 
CONFIRMAÇAO. AINDA! DO RS. 2:0008609, COMO SI- 

! MAIS, QUE O SR. MIGUEL! GNAL DA IMPORTÂNCIA 
[ IIILGENBERG, ACTUAL PRO' ESTIPULADA .

DAQUI E DE FO’RÃ

A ENTREGA DO tíRANDR 
PARELHEIRO, AO SEU NÍP 
VO PROPRIETÁRIO, EN­
TRETANTO, SO’ SERA’ FÊÍ 
TA DEPOIS DS UMA CÁR

REIRA QUE, EM 15 DE 
MAIO PROXIMO, FARA’ COM 
O CAVALLO “RECURSO”, 
DE PROPRIEDADE DO SR. 
•lODOLPHO OSTEP.NACK.

Flaviano Esta' Treinam
Noticiam os jornaes do Rio 

que o Vasco está interessado 
no concurso de Waldemar, o 
ex-meia d reita do Flamen­
go. i !

— Ainda bem que, desta 
vez, o clube da Cruz de Mal­
ta, se interessa por um jog. - 
dor nacional.

XXX
Os chronistas esportivos de 

Curityba estão, agora, com a 
mania de falar em questão de 
tactica, em futebol. Defesa 
cerr: da, marcação aberta, etc.

— O mais interessante é a 
gente ouvir falar dessas coi­
sas de quem já jogou futebol 
e tem obrigação de saber que 
tudo isso não passa de phan- 
tasias.

Tactica, em futebol, a cir- 
cumstancia é que faz. Si pro­
grama, valesse o Botafogo dc 
Rio seria o eterno campeão 
do Brasil.

A noticia de que o Ricardo

Wagner assumiric a presidên­
cia do União, não passou de 
boato, dizia, satisfeito, um 
procer do Operário.

— Não senhor! — retrucou 
um un onense — ellc res ; . 
veu, primeiro, ir fazer um c 
tudo especializado nos Es's 
dos Unidos, para p- i.’. m’m: 
nistrar em es-ylo incdermi. E 
qtr n.-o regressar, terá mais 
um lidador para ::uxd a!-o <• 
?<:::st;uetor Affoivso Sebrão.

XXX
O conhe;' ! > desportista 

Francisco <!:• m>’lel!i pediu- 
nos que desmenti-'.ernos a no­
ticia segundo a qual ellc ir a 
a Santa Ctharina contractar 
Ires cracks para o Guarany.

— Não quero mais lidar 
com esse negocio — disse o 
estimado paredro. Desde que 
o Jango me abandonou, ja- 
mris quiz me envolver con 
jogadores de futebol.

Prepai ando-se
Para Enfrentar

o Demolidori

do Pará Voltar a’s Lides

ILA VIANO, que voltará a br ílhr.r cm campos porAagros- 
:------ : senses :------ : .

LOU NOVA, jovem pugilis ta çaliforniano, peso pesado, 
que provará sua capacidade como boxeador no proximo | 
dia 15 de Dezembro, quando enfrentará o inglez Tomy j 
Farr em Madison Square Gar den, Nova York.

A prova de que seu treina mento tem sido violento, te- 
mol-a no olho esquerdo de Nova, bastante congestiona­
do. Lou Nova alimenta a esperança de vencer a Tom- 
my Farr para poder chegar a enfrentar o campeão mun­
dial Joe Louis.

Flaviano Holzmann, jus-1 
tamente considerado como J 
um dos melhores arqueiros 
que o soccer pontagrossen- 
se possuo, está treinando 
com afinco, para voltar á 
sua antiga forma e fic: r em 
condições de defender o 
seu antigo clube, o Guarany.

O “menino de ouro” como 
o chamavam nos bons tem­

pos, tem rcal.zado rigorosos 
ensaios, que lhe tem sido 
altamente proveitosos. -

Flavii no dentro de pouco 
tempo voltará aos tempos iffl 
que deleitava o mundo es­
portivo princezino, com as 
suas jogadas de estylo, que 
empolgava a assistência qii# 
o v/a .defender oí arco CIO 
rubro-negro c.mpezno.

■ctw---------------- « -

A Transferencia Do 
Campeonato Estaooal

Conforme explicamos em 
nossa nota de bordem, nos 
bastidores do desporto curi- 
tybano estavam trabalhando 
para que não fosse interrom­
pido p campeonato da capital, 
com a realiz, ção do jog > en­
tre o Operário, desta cidade, 
e o Rio Branco, de Parana­
guá.

Com esse preposito estaria 
sendo ideal zada a realiz: ção 
de uma serie de melhor dc 3 
er.-tre os campeões do Interior 
e do Littoral, com o fim de 
não soffrer paralysação o 
campeonato curitybano.

Trata-se ou não de um “co­
tejo desinteressante a ser tra­
vado por duas equipes do in­
terior, como disseram os nos­
sos colicgi-s d’“O D a”, o qne 
está em jogo é o cumprimen­
to de um programma já ap- 
provado pelos poderes compe­
tentes...............................  ....
..Assim sendo, mais uma vez 
lembramos aos mentores do 
futebol princezino que não de­
vem concordar com a idéa da 
“melhor de tres”, pois que 
isso, si attende aos objectí- 
vos dos clubes da capital, váe 
de encontro aos interesses d > 
nosso futebol.

NATAÇÃO 
Katherine Ravvls Thompson, 
que possue vinte e nove cam­

peonatos nos Estados 
Unidss

TRACK

res.

Glenn Cunningham, o homem 
que correu a milha com ma­

ior velocidade, ou seja 
•m 4’4”4 !/•

VELOCIDADE
O capitão George E. T. Eys- 
ton, da Inglaterra, que em 
seu automovel de corrida cor­
reu 357,5 milha» em 1 hora.

HYPPISMO
O jockey canadense Johny 
Longden, vencedor de 208 
carreiras de 1.026 milhas.

PATIM
Robin Lee, de Brooklyn, 
Nova York, campeão de pa­

tim sobre £“l<i 1938

IIOCKEY
Davey Kerr, do “New York 
Rangers”, considerado como 

o melhor jogador
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— Ei EXCELLLkCli ÜÕS rituuUÜOS QUE fABRíCI -E’ O SR. ANTONIO GIORGI, QUE TEM SEU ESTABELE CIMENTO INSTALLADO EM NOSSA CIDADE

Notamos, certa vez, em to-
quizerem usar calçados com- 
modos e de accordo com a 
fôrma anatômica dos pés, de­
vem procurar, sem demora, o 
sapateiro ortliopeâico sr. An- 
tonio Giorgi, que é o unico 
no Estada que fabrica, tam-

Se é verdade que o homem 
está exposto a uma serie in- 
f nda de males, i ão é menos 

erdade que a maior parte 
c edes já a scieacia cooseguiu 
debellar ou minorar, motivo 
que não nos pode fazer des­
crer do progresso e da supe­

r ori dado mental do botnem.
Justamen-te n» parte refe­

rente a defeitos de paralysia,

orthopeu.co ao sr. Animuo 
Giorgi, installado em nossa 
cidade, á avenida Vicente Ma- 

[ chado, 16. £ não só para
quem tenha defeitos physicos 
é o sr. Antonij Giorgi o pro­
fissional indicado. Mesmo pa­
ra as pessoas physicainente 
perfeitas, mas que queiram 
gozar de commodidade incon­
testável.

OS MALES DOS PES \
Os leitores por certo ainda 

não haviam pensado que 
grande parte dos males dos 
pés são provenientes do uso 
de sapatos defeituosos. Pois c 
a verdade. .

Callos, cravos, joaneltes, 
unhas encravadas, cascões e 
outros defeitos, todos podem 
ser adquiridos pelo uso de , 
calçados mal feitos e rara- 

<■ mseguirimi os technicos 
n . perfeiçoamento veidadei 

lamente extraordinário, o que 
■ P?de coinp 'ovar pela re­
portagem que aqui apresenta­
mos, sobre o estabelecimento

mente o são de nascença.
E não será preciso fallar 

dos distúrbios geraes que es­
ses males loca< s podem pro­
duzir no organismo. Todos 
sabem em que estado a gen­

te noa tuuu/O esta com os 
pés doendo...

Pode-se, pois, affirmar coni 
segurança, que cuidar dos pés 
é cuidar do controle dos ner­
vos, asserto em que não vai 
nenhum exagero.

Todos os que soffrein dos 
males expostos e todos os que 

bem, a pedido, a forma dos 
pés, em madeira, e tira me­
didas pelo systema pedigra- 
phico; o unico sul do Bra­
sil que fabrica pés de gesso 
e respectivas fôrmas para os 
mais defeituosos pés existen­
tes.

pico original, que nossa cida­
de pode_ se orgulhar de ser 
dona de vasto parque indus­
trial, mesmo que isso não se­
ja exhibido ao primeiro gol­
pe de vista, nem proclamado 
aos sons das clarinadas da 
publicidade.

Innumeras são as nossas 
fabricas, trabalhando nos 
mais variados ramos, e todas 
cilas encontram-se em fran­
ca actividade, possuindo ap- 
parelhagem enorme, comple­
ta e moderna, e dado traba­
lho a centenas de operários.

E’ o que acontece, por 
exemplo, com a Fabrica Ga­
rimpeiro, dos Srs. Armando 
Knechtel & F Iho, que se de­
dica á fabricação de bebidas 
de todas as qualidades, bem 
como ,á importação de aguar­
dente e de vinho.

Suas actividades são, pois, 
as mus amplas, e dellas que­
remos dar um rápido apanha­
do, que pudesse synthet'sar 
aos nossos leitores o quanto 
de progresso de que gozamos 
devemos aos trabalhos da- 
quelles adiantados industriais.

A FABRICA GARIMPEIRO
A Fabrica Garimpeiro está f 

situada em nossa cidade, á | 
rua Theodoro Rosas, 67, ou- j 
de se encontram instalíadas 
todas t.s suas vastas machi- 
narias.

Os srs. Armando Knechtel 
& Filho mantém alli instal- 
lações completas e efficien- 
tes, com que podem garantir i 
a efficiencia dos produetos 
que expõem á venda e que 
são os preferidos, não só da 
população de nossa cidade, 
como também da das cidades 
vizinhas e, mesmo, a dos vi­
zinhos Estados.

OS INDUSTRIAES
Isso é assegurado, em par­

le, pela competência e dedi­
cação com que os Srs. Ar­
mando Knechtel & Filho se 
entregam i o cuidado de diri— 
g r seu estabelecimento, im­
pedindo, assim, que a levian­
dade por vezes.^ existente nos 
empregados, possa prejudicar 
a qualidade e, assim, o re­
nome dos produetos que fa­
bricam^ I !%’t

Industriaes assim esclare­

cidos são uteis á Patria, que 
necessita dos grandes valores 
para poder trilhar, sempre, o 
caminho tentador do progres 
so e da ascenção.

O REFRESCO DAS CINCO 
FOLHAS

Não se limitaram os Srs. Ar­
mando Knechtel & Filho a 
empregar as formulas de to­
dos conhecidas para a fabri­
cação de seus produetos.

Muito pelo contrario. A 
Fabrica Garimpeiro pode se 
orgulhar de fabricar produe­
tos originaes e únicos, que 
são, gor assim dizer, a chave 
do successo que ella possuc 
e que se consolidou rapida­
mente.
Jlentre esses produetos ori­

ginaes, queríamos destacar o 
“Refresco das Cinco Filhas”, 
cuja fjbricação é extraordi­
nariamente util, para todos os 

que apreciam a bebida sau­
dável ou que necessitam del­
ia pela delicadeza de seus 
orgãos digestivos.

O “Refresco das Cinco Fo­
lhas” é fabricado com fruc- 
tas sylvestres, constituindo-se 
em excitante do systema uri­
nário.

Suas características são as 
segiÜQ|es: amargo, diuretico, 
purgativo e depurativo do 
sangue.

Quatro qualidades que bas­
tariam para dar-lhe a grande 
fama de que hoje goza, e que 
nada mais é do que a me­
recida consagração dos pro­
duetos de valor.

Merecem, por sua fabrica­
ção, os applausos da cidade 
o.s Srs. Armando Knechtel A 
Filho, cuja fabrica é um dos 
pilares do progresso de nos­
sa terra.

QUEREIS ECONOMISAR O VOSSO PRÊCÍÕSo" 
DINHEIRO?

Pois então não percam tempo e aprovei­
tem as grandes vantagens que a muito conhe­
cida

Loja Americana 
está offerecendo, por preços nunca .visto nesta 
cidade. Grandes descontos de 10, 20 30 e 40 
por cento de abatimento em tod >s os artigos.

Um formidável sortimento recebido nos 
últimos dez dias.

O maior e a mais bem organisada expo­
sição de novidades em artigos paia presente.

iNonhum estabelecimento se recommenda 
mais para as compras de Preserte, devido os 
preços serem ao alcance de todas as bolsas.

Loja Americana
Espera a honrosa visita de V. S. para cer­

tificar-se da verdade, e agradece antei ipada- 
mente.
NOVIDADES MARAVILHOSAS SO’ NA 
AVENIDA VICENTE MACHADO, 55 — ES­

QUINA DA RUA SANTANNA.
PONTA GROSSA

CAIXA POSTAL, 14

TELEPHONE, 33»

TELEGR.: “MOTTI”

SECÇÃO DE ATACADO

Soccos • Molhados

SECÇÃO VAREJO

Conservas • Bebidas nacio-

nae« • estrangeiras — O ma

ior • melhor sortimonto.

Fabrica de FilialCarnes, Salomes, Presuntos,

Mortadellas, Wienervvurst,

Etc., Etc.

SECÇÃO DE PADARIA

Pães, Bolachas, Balas, Choco-

lates, Pralinés, Etc.

* MOINHO PARA CAFE’

Tomem o CaféI

ZtNY
Rua Tiradentes Avenida Bonifácio Villela N. 32

*** 1... ........................................... 11 i I+1
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ARMAZÉM DE SECCOS E M OLHADOS POR ATACADO E A VAREJO

Vicente Motti & Cia
r ESPECIALIDADE EM CONS ERVAS NACIONAES E ESTR ANGEIRAS

! —- -----------
SECÇÃO DE AÇOUGUE

Ponta Grossa Parana’ ;
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Do Povo

ÃidAttlOVUÒ L ÀAlPUb

MAIOR SORTIMENTO DE ARTIGOS FINOS PARA HOMENS0

Recebendo Novidades e Vendendo por preços ao alcance de todos.

PONiA GROSSA

— ERA UMA VEZ.

Carlos Osternack& Ciahomem

GVARAU

ESPIRITISMO

Santos Dumont, 98Rua

BrasilPONTA GROSSAParaná

■i 11 n ... .. .. .. ...............  n ... .. .. .. .. .. .. ............. .. .. .. .. .. .. .. ..  iHj

Águia deMIEI MB

Bronze
ANTIGAMENTE ..

Preços Modicos

Av. F. Pinheir», 47 Culpado!
PURINAPONTA GROSSA

AçoiigiieMARCA REGISTRADA

ALBERTO JOSE’ EMÍLIO
(Successor de Antonio José Erailio e Filho)

da lin- 
irmãos

Que 
que

foi 
es-

rc-k 
es- .

O “CLICHÊ”’ QUE PU- 
BLICAMOS--------------

Os annos, porém, não dei­
xaram do correr. É com el- 
les as ceifas periódicas da 
morte. E uma vez, numa das 
ponta de sua alfmge apanha­
ram a irmã que era a meni<- 
na dos olhos do homem de 
que fatiamos. .

CORREM, COMO SEM­
PRE, OS ANNOS...

x- <:e ormstaiaf 
•s execllentes 
'lF;:br cs Pon- 
Massas Alimen 
frente se acha

OPTIMAS ACCOMMODACOES PARA OS 
VIAJANTES E EXMAS. FAMIETAS

\ tade que caracteriza o ind-u» 
’ trial.

Postal 50.
Levverendt

O espaçoso^preuio proprio, onTtie "tunccfõna a Fabrica i*on tagrossense de xíassas 
--------- Alimentícias---------

SERRARIA “S. CARLOS” — Tl RVO, 
NA (LINHA SUL)

Você acredita em espiritis­
mo, leitor?

Acredite ou não, ha gente 
que acredita. E os que acre­
ditam procuram nas invoca­
ções magicas das mesas me- 
diumnicas, entrar em contac­
to com os entes queridos que 
se passaram para o além.

E’ por isso que existe hoje 
esta reportagem. Porque o ir­
mão da que morreu procurou 
falar-lhe depois de sua mor­
te.

E cila : gradeceu o seu ca­
rinho, e ella agradeceu o seu 
amor, transformando-se, de 
Cacto, na menina dos seus 
olhos...

«mST0!íIA D” HvMLM -.ívia TLM 
j AMOR FRATERNAL QUE AT RAVESSA AS PERIGOSAS

OOS MORTOS.

Estação De Inverno 
PREÇOS BARATÍSSIMOS

perigos e esmami gava os 
maus debaixo de seus pezi- 
nhos delicados...

Hoje, o mundo já nos trans­
formou es corações. E isgo 
porque somos esmagados pe­
las fadas más sem que as 

boas nos venham soccorrer.
E quando sabemos que um 

.Ôr hum no recebeu um p.re- 
lio de sua bondade, vindo do 
ém-tumulo, sentimos uma 

cidade doida de voltar á in- 
nc a, le crer i ovamente na 

,'ictoria eterna nos bons so • 
are os máus...

E o milagre se torna ainda

maior quando nos lembramos ( 
de que elle se passou em ple­
no século XX...

Antigamente, quando nos 
contavam as historios de fa­
das, nós arregalavamos os 
olhos espavoridos, acompa­
nhando attentamente o desen­
rolar sempre sempre acciden- 
tado das narrativas.

Ao contrario do que acon­
tece geralmente na vida, ha­
via sempre uma fada boa, que 
livrava os meninos bons dos

zer;
—- Você é a menina dos 

hieus olhos...
IMPORTADORES — EXPORTADORES E

IN^USTRIAES

End. Telegràphico:
Codigos Usados:

esquerda, i 
photogra-

“Osternack’’ - Caixa
Ribeiro, Mascote e

Era uma vez um 
amava muito uma irmã 
o destino ihe tinha da- 

uo. E sempre costumava di-

<11111 l-l i l I I I I I I H I I I I I I I I I I *

PROPRIETÁRIO

Baterias, Traques, Rodinhas, Bombas de riscar de diversos tamanhos - Rodas do sol, da lua, ae- 
reas e muitas outras qualidades de fogos a gosto dos fregueses.

Nesta reportagem, publica­
mos o “clichê” do homem 
que tem na menina dos olhos 
a menina de rr.a vida.

A chapa photographica —- 
dizem os enten lidos — 
batida a pedido do guia 
piritual cio mediem.

O médium — segundo o 
porter ouviu — ficou em 
lado de transe, para a obten- 
são do phenoni mo.

A entidade < .q/ritual loca­
lizada na vista do paciente é 
uma sua irmã, como dissemos, 
que falleceu ha variog annos.

Informáram-nos que o mé­
dium mela encontrando de 
extraordinário no seu retrato, 
entrou em commun’cação com 
o espirit i-gtra, o qual veio' 
esclarecer que se devia ob­
servar a sua vista 
colocado sobre a . 
phia um papel perfurado, á 
altura do olho, para notar-ge, 
com nitidez, o phenomeno 
promctlMo da photograph a 
espirita.

\ ende-.se Em Prestações Para a Associação Benefi­
cente 26 De Outubro

BREVEMENTE
Vae Receber Grande Sortimento De Artigos Para A

A polilica do “bastar-se a 
■ú mesmo” é o <mse o <!e qua- / 
;■ todos os povos dp mundo. 
' i algum neeesicd:de existe 
de um povo procurar produ 

o que consome, essa ne­
cessidade cresce de vulto 
í'jand:> se trata da producçãol 

■ ■ gêneros alimentícios, pois), 
m- hora ?m que vivemos, che­
ia a ser inconcebível que es­
tejamos na dependei ?:,a de 
uirem p ra prover as nos­

sas necessida :ns nesse parti­
cular.

E’ um outro scctor das ac- 
tiv.dades ponl.tgrossen.ses on-' 
de se vem rolando um pro­
gresso asgás considerável. Ha 
um esforço extr, ordinário pa­
ri’ que produzamos iqui mes­
mo, todo o alimento que se 
faz misiér á subsistência dei 
nosso povo.

Esse cacto v 
cabahnente n 
instaUações da 
tagrossense de 
ticias”, a cuja 
a figura dynamiea de seu pro-I 
prietario, o sr. Henrique D.® 
Freitas, que vem desenvolven 
do os maiores •••sforços no sen 
tido de que a perfeição de 
sua fabrica attinia ao máximo 
para melhor servir á popula­
ção pontagrossense.

Já por se tratar da unica fa­
brica existente no genero, na 
cidade, já pela pureza de seus 
produetos e ameia pela meti- 
culosidade e honestidade im­
pressas á direccào do estabe­
lecimento, a industria do sr. 
Henrique D. Freitas cestaca- 
-se notavelmente.

Visitamos, mu desses dias, 
o Pastificio Pontagrossense e 
ali colhemos a melhor im­
pressão possível, quanto ao 
asseio de suas dependências e 
observância rigorosa dos mais 
comezinhos princípios de hy- 
giene, em todos os trabalhos.

Dean-te òigso, é de nosso de­
ver recommendf.r a todos os 
pontagrossenses que dêm sua 
nreferencia ás mrssaç alimen- 
tic as do Pastificio Pontagros­
sense, por isso que, além de 
jctar o mesmo dotado do me­
lhor apprrelhamento, com 
techn-icos competentes e expe 
rimentados no rr.mo, trata-se

DO HOMEM QUE TEM A IRMA NA MENI NA DOS OLHOS. — UM 
FRONTEIRAS DO MUNDO

SEMPRE
sEDAS E TRICOIINESPARA CAMISAS — PYJAMAS CONFECCIONAnOS PELOS ÚLTIMOS DE 

SENHOS
MEIAS PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANCAS, AS MELHORE* MARCAS.
PERFUMARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, PARA TODOS OS PREÇOS.

Camisas— Pyiamas e Cuecas Da Fabrica ao Consumidor

Obedercrdo i ssas instruc- 
ções, o médium pôde verifi­
car a realidade do ficto: sua 
•rniã — que era a menina 
dos seus < Ihos slo e, a que 
esiava I gado n>r grande af-

photographnda, nitida, im­
pressa sobre o seu orgão vi­
sual ...

GISIMIR8 SOKOLOWSKI
Proximo á Estação da Estrada de Ferro -- Comidas 
a qualquer hora - Asseio, Promplidão e Seriedade

SRS.

inm JOrn? é uma entidade 
tr£eSSOa ' D unpessoaes são 
nm-tS °S SC11S cedactores e re- 
P neres, quando no exercício 

Profissão.
jornalista, cm trabalho, é 
as 0 olho que vê e não 

erebro que julga. Por is- 
' .1 e <Il,e os 1-átores podem

)CI" ao par de todas as 
rín <)lre.nc*as do mundo. Por- 
1)). 1° j°rnalista. para infor- 
i H. e?'iuece as suas pro- 

' ‘,s opin ões e conceitos.
■ o qlle acontece com a i 

Porfagem que hoje apresen- 
en"?S' ooticial-a não nos 

chernos nem de crença nem 
n sc.re,1Ça 110 phenomeno. Ape 

as levamo-lo ao saber do lei 
que já deve estar curio-

Per entrar duma vez na 
Wateria.

C^<Jà^?aBR[CA DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE 
SETEMBRO, 8 — DEF RONTE AO ‘ RENA”

LMA historia fra­
ternal E ANTIGA

Quasi tudo o que acontece | 
neste mundo tem suas raizes ’ 

alguma historia antiga. | 
F1?.10 se poderia, mesmo, ex- j 
Phcar o encadeamento natu- J 
r:,l dos factos, se se não lhes 
acuasse rma explicação n-al- 
f Uina coisa quí passou.

A historia que aqui vae é 
tnt-io phantastica. Tem o sa- 

’’ das ant:gas narrações si-, 
bvll nas, das pythonisas, que 
( lompo deixou la paradas, no 
er’ineço do noss > mundo...

. Por isso, ao in-icia-la, pre- 
e*samos nos travestir 
Fungem mag'ca dos 
Grimm:

de um produeto de superior justo prêmio ao esmero com 
qualidade, confeccionado ex- que são feitos e á boa von- 
clusivamente com farinhas se- ' 
leccionadas, isentas d-e qual­
quer impureza. F., sobretudo, 
n-ão seria demais lembrar 
que, tratando-se, como se tra­
ta, de uma industria genuina­
mente pontagrossense, deve 
merecer todo o nosso apoio, 
pois adquirir fóra o que já 
se fabrica aqui, é o mesmo 
que procurar desfalcar a eco­
nomia de nossa terra.

Por tudo isso, nesta edição 
em que estamos focalizando 
as principaes industrias da 
cidade, não podemos deixar 
de consignar os nossos para­
béns ao sr. Henrique D. Frei­
tas, pelo progresso de seu 
modelar estabelecimento e 
pela preferencia que seus pro 
duetos vêm encontrando en­
tre os nossos consumidores,

Casa (le Fetragens - Louças - Armas - Munições 
Tintas - Oleos, Congoleumn, Etc.
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Fabrica a Electricidade de Fogos Artificiaes |«SANTO ANTONIO»

As Inexplicáveis
Manifestações do Alèm-Tumulo

GRAVATAS DIVERSOS T YPOS

YA aí.iinada mar
ca de chapé>, paia homem, acabamos de receber as 

ultimas creações.

1 Foguetões tiro de canhão, idem tiro de mor Balões de 5 a 50 palmos com descaigas e ei.m 
' ciai de 3 bombas. Pistolões dé diversos tiros, teiro, idem de apito, idem de lagrimas, idem espe 
; chuvas de ouros, etc., etc.

FOGOS DE ARTIFICIO — Marídam-se empregados armar e queimar fogos de artificio em
1 qualjquer ponto da Republica, correndo as d espezas de viagem e estadia do pessoal, por conta dis 
1 senhores festeiros.
■•
: RUA VISCONin Dr NACAR, 1 — PHONE: 3-9-3 — TELEGRAMA: “SANTONIO” - CAIXA 
■ ? p vL. 145 — PONTA GROSSA - ESTADO DO PARANA’
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RfYHOLOD SCHNEKENBEilG
TELEPHOIK, 388 

Iv. Carlos Cavalcanti, 2

Jorge Burns, famoso arti 
do radio e do cinema ami 
cano, ao comoarecer pera 
a Corte Federal dc Ni 
York, destacou-se culpado 
delictos de contrabando 
joias. Segundo ts accusaç 
Burns introduziu illegalm 
te nos E.F..U U. joias no 
lor de 1.885 dollarcs. Jc
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A Agenda Chevrolet de Ponta Grossa

mporlanlos Mtts da fim f. Mii r Cia
OS CAMINHÕES

>1

l

“hinter 
os quaes

preços coa

serviços.
Dentre esses, queremos des 
tacar o apparelho hydrauli- 

co para lavagens de automó­
veis, sendo caias feitas por 

preços razoaveis.

tfão as mais modernas, pos­
suindo *odos os apparelhos 

necessários aos seus variados

No amplo salão que dispo» 
a Agencia Chevrolet, encon- 

irain-se os carros de ultimo

Os agentes, pessoas idônea», 
tem para cada freguez uma 

observação proveitosa, quan­
do se trata de adquirir um 
carro, ressaltando a sinceri­

dade em toda a linha, seja

modelo, 1839, verdadeira c 
perfeita obra em matéria de 

automóveis.

pequena ou grande a transa­
ção.

AS ACTIVIDADES DA
FIRMA O QUE E’ A AGENCIA 

CHEVROLET

O novo pre lio da Agencia 
Chevrolet esta’ *itua<li> á rua 
Engenheiro Schamber. esqui­
na do triângulo fronteiriço ao 
Prque Infatidl.

O sr. Francisco Capeletti, 
socio da firma, pessoa atten- 
ciosa e cort?z, cavalheiro na 
extenção da palavra, dispen­

sa á numero ;a freguêzia da 
Chevrolet as atfençê'* a que 

faz juz no terreno do admis­
sível e do cordato.

Desnecessaro se torna de­
clarar que a referida Agen­

cia tem em venda todas • 
qtwsquer peça* e accesso- 

rios para automóveis dessa 
reputada marca, vendendo-os 

por preços verdadeiramente 
baixos.
Eis ahi o que é t Agencia 

Chevrolet Je Ponta Grossa, 
dirigida por firma de tradic- 

cional reputação no commer- 
cio princtzii).

Grande tem sido t procura 
de caminhões parti o puxa- 

dio de madeiras do 
land” parana-m.se, 

são vendidos i or 
vi da ti vos.

AS MODERNAS INSTAL- 
L AÇÕES

As installações da Agencia

Não lia ponlagrossense que 
não tenha agradecido á firma 

F. Capeletti & Cia. o facto 
de ter embeilecido a cidade 

com um dos mais lindos pré­
dios que possuímos.
Esse bello edifício. locali­

zado num dos principaes pon 
tos da cidade, foi terminado 

no anno passado, serdo espa­
çoso e apparelhado para u 

fim a que se destina.

& A bemqiüsta firma J. Cape- 
$ Jetti & Cia., dirig nte da 
Á Agencia Chevrolet é, sem du- 

vida, a que proporciona facil
V compra o venda de automo- 
Ç veis, sendo fo’’e e séria em 

suas transações
Dispondo de pessoal habi­

litado que atter.de aos servi­
ços de concert >s e oiPros pre 
liminares, a Agencia ( hevro- 
Jet recommemla-se pr-r tudo 

quanto f./.la de perto, ao per 
frito, «un trabalhos de me- 
i ■ - >. i. lavagens de automo- 

veis, e outros encargos com- 
muns a estabeio- imentos do 

genero.

1
V,
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fi Grandeza de
PONTA GROSSA

FRACOS e
ANÊMICOS

TOMEM

sir. VI&HO
CREOSOTADO

t|r. de João da Silva 
Silv-ira ...

GRANDE TON1CO

Quer Ter Em Sua Mesa
Peixe E Canarâa Frescos?

aUSTUS & CIA

PRODUCTOS “BAYER

MASCOTTl 
‘JUSTUS”
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Cod. RIBEIRO
End. Tele

Depositários de todo»

TEI.EPHONE, 1-4-3 CAIXA DO CORREIO, 10
RUA BALDUINO TAQUES, 9? E 95

Droearia «Justus
COMPLETO SORT1MENTO DE PREPARADOS PHARMACEUTICOS

Como tm todas ts grandes 
cidades do mundo, Ponta Gros 
a já possue representação 
m todag as industrias que 

■ iai.s de perto dizem com os 
mteresses immediatos do po­
vo e, principalmente’ aquellas 
no que concerne á alimenta­
ção. Ha alguns annos atraz, 
a população reclamava, com 
toda a razão, que não possuía­
mos um açougue em condi­
ções de attender ás exigen- 
< as do adeantamento de nos- 
s cidade. Contra todas as 
n >rmas da hygien-e e como 
v rdadeiro gtlentado á saude 
m blica, a carne era vendida 
e. i horríveis barracões de 
livideira, onde o commercio 
d ■ carne era impossível de 
prsencher og princípios de 
asseio.

Considerando esse estado 
de coisas a conceituada firma 
Viuva Schneckenberg & Fi­
lhos, da qual é gerente o -

tincto cavalheiro e operoso 
industrial, o sr. Enrico Schne 
ckenberg, resolveu preencher 
a lacuna existente, installan- 
do em nossa cidade, á rua 
Santos Dumont, o cm-hecido 
Açougue “Aurora”, estabele­
cimento modelar, que rapida­
mente se impoz á confiança 
de nossa população, donde re­
sulta a justificada preferên­
cia que lhe consagra c povo 
pontagrossense.

Tendo á frente os irmãos 
Schneckenberg, Enrico, Oscar 
c Rodolpho — b primeiro na 
qualidade de gerente, como já 
dissemos, e os dois outros co­
mo auxiliares, p açougue “Au 
rora” lão podia deixar de 
conseguir, como conseguiu, o 
mais alto gráo d- prosperida­
de, pois todo o ramo de com­
mercio ou industria não pode 
progredir si não contar com 
uma direcção criteriosa e ca­
paz. Cmr. effcito, og Irmãos

Através de Seus

Schneckenberg são perfeitos 
conhecedores do ramo e dis­
põem os seus negocios de tol 
fôrma que não 1 a quem não 
se sinta satisfeito com os ser­
viços de seu estabelecimento.

A ordem, o asseio, a educa- ’ 
ção dc seus empregados, a 
presteza no servir, tudo, em 
sumnia, no Açougue “Aurora” 
é perfeito. Isso sem falarmos 
na excellencia Cos produetos 
que são alli fabricados. A 
qualquer hora, encontra-se no 
Estabelecimento da Viuva 
Schneckenberg, r.lém de opti- 
ma carne que uistribue á po­
pulação nrincezina, um va­
riado sortímento de frios, co­
mo sejam: salames, salsichas, 
do diversos typos, presuntos 
e tudo o mais que concerne 
ao ramo, como, por exemplo, 
linguiças especiaes, fabrica­
das escrupulosariiente com pu­
ra carne de porco, o qual, an­
te;; de abitido é submi Ilido a

Modelares Estabelecimentos ^Industriaes 
rigorosa inspecção, afim de 
ser assegurado o consumo á 
população, livre de qualquer 
impureza ou perigo para a 
saude.

No Açougue “Aurora” e is­
so já é conceito firmado, nin­
guém sae mal servido. Dis­
põe elle de um moderno e 
bem mo.itádo frigorificc. que 
assegura a mais perfeita con­
servação de tudo quanto alli 
se fabrica, o que, sem duvida, 
representa uma alta garantia 
para a saude publica de Pon­
ta grossa.

No dia em que o DIÁRIO 
DOS GAMPOS sae a lume pa­
ra fazer resplandecer tudo o

Procure a Peixaria

«Japonezâ»
IOUE SE ESMERA EM BEM SERVIR A’ SUA

RUA BALDUINO TAQUES

que Ponta Grossa possue de 
seu, focabzando os aspectos 
de sua vida, os mais variega- 
dos, não podíamos deixar de 
apresentar os nossos cumpri- 
meulos á Viuva Sch lecken- 
berg e seus dignos filhos, 
pois que o seu labor em fa­
vor do progresso de 'tossa ci­
dade é desses que merecem a 
maior admiração e os maio­
res cnconíos

QUE SE ESMERA EM BEM SERVIR A’ SUA 
CLIENTELA — RECEBE DIARIAMENTE CAR­
REGAMENTO DE PEIXES DE PARANAGUÁ’.

O clichê que estampamos ( 
reproduz i im; -ri niào de pes­
soas representativas da cida- | 
de, durante a qual a . tredita- i 
da firma offereceu, tempos 
atraz, um cordeal agape, 
quando introduziu vários me­
lhoramentos em seu modelar 
estabelecimento.

i LAGP iNTE DA SOLEMNID ADE DA 1NTR0DUCÇÀ0 DE NOVOS MELHORAMENTOS 
NAS INSTALLAÇÕES DAS IN DUSTRIAS SCHNEKUENMB ERG.

atter.de
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIAPatria do Future A Grande Casa Hospitalar De Ponta Grossa
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O MOVIMENTO DA SANTA

q:i ■ se rtt-.i 'mpian- SOCCORROSA TODOS

■iria
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[uel» sengf
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iO Brasil que vem ahi
SANTA CASA

■>)«, que se pretende re-

— consumo

DE GAZOLINAPOs
rrãv das

ao

G Müller & (ia

vanida Vicente Machado
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COM MEMORATÍVA DO

Operações de Alta 
Ambulatório
Enfermarias

Receitas Aviadas
Ambulatório
Enfermarias
Crianças

O Presidente 
rim poderes -

litiCOs con 
éticos 
c.eposit I ,
mort’

Curativos
Ambulatório
Enfermarias

Falleceram
Homens
Mulheres
Crianças

construir os alicerces até 
ha pouco osciiíantes do Bra­
sil, precisamos, novamente, 
venerar os numes tutelares 
da floresta.

A paisagem acima deve ser 
a paizagem do Brasil de 
açianhã.

nova •— aptos 
com energia a

Entraram
Homens 
-Mulheres
Crianças

Intervenções Cirúrgicas
Ambulatório
Enfermarias

Cirurgia
0

16

Sahiram
Homens
Mulheres
Cria nças

Existiam
Homens
Mulheres
Crianças

S 190«Ü09 
20086'10 

25íó0(i 
2$000 

6680uõ

"'•Ms suem' ..
etivU c.
l, f|rfrenl::m -

Essa obra de carinho e de 
assistência continua tem fei­
to da casa hospitalar da Av. 
Francisco Burzio um recep­
táculo das bênçãos de todos 
qs que delia sahiram com 
saude — vida 
a enfrentarem 
luta pela vida.
SECÇÔES DA

Sendo uma instituição p:.r- 
I ou lar, a Santa Casa de .Mi­
sericórdia não se limite a 
acolher com braços caritati- 
vos áos neccssit: dos de Pon­
ta Grossa, mas, sim, recebe a 
todos os que a procuram, mui 
tas vezes vindes de longín­
quas cidades e municípios do

Dias: 1 8; 2 87; 3 81; 4 
zinhos.

Existem
Homens
Mulheres
Crianças

Ponta Grossa, cidade dona 
de mudos titules, pode se or­
gulhar de possuir a melhor, 
maior e mais cariUtiv casa 
de misericórdia do interor 
do Estado.

A nossa Santa. Casa, é, de 
facto, o motivo de orgulho e 
de cuidados do povo ponta- 
grossense.

i porqlib lamentar o 
ir dos ucontccimen- 
b dez anos se sncc- 

'■'iro político, so- 
i ..-o do Brasil.

que .-vnda se 
"entes :t viscosi- 
unda do passado, 

1 u em mais detida- 
s r :ões intimas do 

■enHmento. verão

veias com impetuosidade, mer 
cè da “depuração^’ sofrida 
pelos miasmas que nos fem- 
pestavam em Novembro de 
1937, com a cxlirpação das 
forças reacionária^ reorgani­
zadas que, decididamente, 
transbordavam do seu ledo 
próprio, ameaçando interfe­
rir em esferas de ação que 
lhes não competia invadir

Na alma verde das flores­
tas repouza o futuro de nos­
sa latria.

O homem precisa, como 
•i pre precisou, da flores­

ta, para sua vida.

ão\u 193(1 incaij 
uppóres que ain 

teqm-no dominiO 
>, iofftc (,s meios 
\ vlri>" organizar, 

apliUÇâo prática, 
riram a n«4 

■esã-

'*pp»i<üções de D:aihera.,a
Ambulatório
Enfermarias

fl íóilo marchar <
'■ d “em ,s ver.c

' pr.",, «ob pêm:
11 cimento.
>'lr"'as palavras hnçad;
,:h el podem conde’.- 

teóricas que sóim 
oni o desdobrar de lar-.

"".'Jos poderão se;- posl: 
•"ealização. E, á nu <

Ç esse desd^br men 
vji por fòrç;

!l,v. circur
ifos

Pfegaús 
ic')S ,úe, 
iaraj com um novb 
le edsas para o Bra- 

nma na

Cervejarr 
ra-g de gelo 
mesmas;

Podaria SanVAnna, 
valor de 31 $009.

Sr. Adalber* __
Herva msftte para o consumo 
do mez.

Sr. Antonie Deschandt — 
Agua digtilada para o coa.su-

Sr. José Capri — .30 litros 
de vinrgre. 
mo do mez.

Suas conclusões serão bem 
nteressantes. M. s, como nos 

não compete fazer a apologia 
desses ilustres varões da co­
munidade brasileira, conten- 
temo nos em yss r.-alar jxrévia- 
meníe que, então, I 1 julga­
mento ganhará tanto em gin- 

larite ■ seria, na 
invalidado pelo 

cuja uni­

do para digerir. E essa diges 
tão ter.a a sua transição ne­
cessária, rigorosajnente de­
marcada. Nao nos deleremos 
na análise das indigestões so­
fridas pelo organismo vivo da 
patr.a, nessas horas de lutas 
inee.ssantes que estão por de­
mais salientes na lembranç;. . 
de todos. Acrescentaremos, | 
apenas, que .o repasto foi as- ■ 

Isimiiado, fir.almcnte, ] elo cor i 
, po da nação, e, hoje, precio- I
so sangue corre ms suas e

I M I M »I I I I | | | | 1 ;<-i

Xavagem de automóveis liabrificaçãa 
e pi ‘virização rua frederic© bahls

Enqui»a da Rua Julia VVanderley

es-
a respeito do mo­

no

p>. nente,. 
u. '.uitai foram

maos de um 
e.: : de Santa 
urm os historia- 
t . s do que èles, 
, — assestarâo 

gudas, penl-tran- 
fe áureo periodo 

ida, sobraçando os

atualidade, 
epieurisino daqueles 
ca profissão é a 'exaltação in 
teresseira dos homens do pre 
sente, mesmo que com o sa- 
crificio sumário -dos rígidos 
postulados da Verdade, con­
tanto que sua insaciável fo­
me de oure seja, de alguma 
sorte, saciada.

As classes cohservadoras 
desdenham a marcha do go­
verno socialista in-.talado com 
a Revolução rubrr. de trinta, 
e consolidado peg< Revolução 
branca de trinta'e sele. Por 
outro lado, são essas mesmas 
classes as que mais temem o 
surto do comunismo, nas nos­
sas fronteir s. Seu desdém, 
por consequência, não é se­
não um paradoxo, por i^so 
mie qualquer Jc:go está a en­
xergar, nrs linhas mie demar­
cam a expansão da política 
governamental-frabalhista, o 
freio imprecindivel para co- 
artar qualquer vele'd de no 
sentido de se bolchevizar o 
Brasil.

Damos abaixo algumas 
tatisticas.
vimento da Santa Casa 
passado mez de Março:

Além dos pavilhões desti­
nados aos doentes que a pro­
curam, e que foram á Santa 
Casa propriamente dita, de­
ve- jc, desde já, contar com > 
r '"'?. infcaraiMe delia a Ma ■ ternulade, euj^ 
já se acha bastante adianta­
da.

Também funccionará den 
tro em pouco, vizinho ao pre 
dio da Santa Casa, o Hospi­
tal das Crianças, que ficará 
com frente para a rua Coro­
nel Bittencourt, prolongamen 
to.

O Instituto Pasteur já func 
ciona, vizinho ao pavilhão em I 
que futuramente será instai- I 
lada a Maternidade.

Sábiamento, lá diz o ada- 
gio: — “mais vale prevenir 
do que remed:ar”.

As formas violentas de de­
sagregação social não são fa­
miliares ao Brasil. Racionan- 
<io bem, não ba. em nosso 
sem, um clima propicio para 
a explosão de sentimentos 
verdarieiramente tenebrosos, 
como acontece em outras na­
ções muito nossas conhecidas. 
Nos«a história está a corrobo­
rar o nosso asserto; mesmo 
tW tramites,
oi. , da Abolição, dã Repu 
bhcn e, recentemente, com n 
2’ -Republica,- nada .se póde 
encontrar que «erva para se 
fazer uma comparação com a 
virulência da guerra, espanho­
la, ah ás barbas das socie­
dades do. Continente que se 
jala de estar saturadissimo de 
civilização, sob as vistas im­
potentes do Chefe dà Igreja 
a que está filiada a l aioria 
quasi absoluta dos espanhóis.

Assim, caro leitor, em que 
pese ao nervosismo dos 
apressados. : té no delinea- 
mei.to das inslituições bragi- 

< ras. que se afirmam,-justa­
mente, num terieno que, por 
Ioda , a parte se mosíra mo­
vediço — nesta, agiti da pri­
meira metade ilèste canta­
do século XX — estamos a 
ver que somos, qual os he- 
biTtis de antanho, na ação pri 1 
vdegiada nos pulçros cami­
nhos de Jeová.

Adquiramos, por conseguin 
te, consciência plena de que 
seremos um povo extrema­
mente varonil. Dêmos mão 
lorte aos institutos de cultu­
ra que se fórmam em nosso 
meio. Tornemos maleaveis os 
nossos espíritos até o ponto 
necessário á nossa hôa con­
duta. futura.

As forças morais que o 
Brasil ha defendido sempre, 
do uma maneira quanto pos­
sível sincera e real, são um 
fornrdave! patrimônio cujos 
usufrutmirios logicos serão os 
nossos filhos e netos.

Sejamos, para a nossa feli­
cidade, um povo-sintese, que 
assimile e pratique as boas 
qualidades de todos os ou­
tros que nos antecederam e 
parecem percoher, nos hori­
zontes espirilm es do seu fu­
turo próximo. o= estigmas da 
sua decadènciu histórica.

Que a cultura gauleza, dis­
seminada Jia tantos séculos 
para o enríquecimem ; 
elites pensadoras do 
inteiro, estabeleça o cr 
pério ideal, sublime 
rior, nestas regiões f< < 
das pela bondade do Crea? 
dor! Que a fílogofia prática, 
liberal e dieiplinada da nos­
sa grande 5rmã do Norte, se 
entrose nessa cultura, imper­
meabilizando-nos a, alma na­
cional para a nossa luta gi­
gantesca em prol do progres­
so da humanidade!

Salve, Brasil, palria do fu­
turo, cii;zeli.dora imortal da 
evolução moral de todos os 
povos, com o seu Pacifismo 
indestrtictivcl porque verda­
deiro, leal, são c con=tructorl

LAMARTINE

ado

«1'dai

■d., 
e »!<■ .

LDiCÇÀO ESI

Kr
V*0 >■' van 
«fOtl 1o r

16 cl«--es .
‘ ante • -,i

Iil Iwlitjcm-oficiosa do
'' ,r sse o lerr+wl Aquil1” 
n,‘' 1 pôs por terra.

' I e 1937 são dois 1 
'"'i s que se completam 
i ii''snios; sua solidai u vm 

■'iu é incontestável. Coir 
iriu eiro tomou, o Bra .

* enlo muito «niídn - iic ir 
" mas m " esfava L .mav.

men u

■oni os qii ’ se ri 
int'ívém n* meu

. para estabelecerem si- 
f ientivo paralélo uitre o 
ade Pedro II e o Presi-

Pedro Olh 
Jacob Faii 
Aveliná SI 
Luiza Pre: 
N colau Klupp 
Operários da !

Olinda
João de Paula

Pio Miranda 
pholipam, 10 < __ ______ _
poulas e lodobísnr.m infantil 
50 ampoul; s.

Sra. Rosa N, dal tarraro, 
29 aboboras. e 1 sacco de ba­
tatas doceg.

Sra. Maria Rosa, 5 dúzias 
de ovos e uma cesta de fru- 
ctas.

Sr. Viola, 1 cesta de fruc- 
tas.

Sr. Nagib Malu?. diversas 
conducções de volumes

Sr. .Tose Treilim, 1 cesta 
de fruetas

Sra. Bochi. uma lata de 
sizeife de oliveira.

Companhia Pi-ad, Todo 
d<j força electri

ra
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1 9 87; In 88,
13 8a; 14 81 ; 15 82; l(j 88;
17 84; 18 87 ; 19 91; 2b 9õ;
21 94; 22 94 23 91; 24 94;
2’5 93; 2i’ 28 86;
29 86; 30
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EDIÇÃO ftpECTAL COMME ’ MURA1TVA DO 32<>*ANN1VE 1USARJOPIARIO DOS CAMPOS U* U4ÍÍWAQ17 1-1932) PRIMEIRA SÉCÇÃO

0 Interventor Manoel Ribasi
7ã!a ao «Diário dos Campos>*no dia do anniyersario de nosso jcrr

Iwlaite íhras adniinistraclivss tm mira. 0 que tem sino 9 
giiraii fecundo de S. Em. Sainiacao a Penta Jrossa.

Os Dramas
QUE O MUNDO IGNOf

TnteíFéntor Manoel Ribas

O interveator Manoel Ribas, 
desde que assumiu o leme ad- 
rrs nistrutivo do Paraná, em 

* tão boa hora, tem estado em- 
, ■ ní.axjo numa faina perseve- 
2 ame, pertmaz, levado pelo 
patriótico proposito de resol­
ver oa complexos problemas 
£ . rniuirativos de nossa ter­
ra. Essa azafama persistente, 
que vem desafiando fadigas e 
uêsprezando o justo repouso 
a que íaz jús uma honrosa 
vida já avançada e sempre 
c?dieada *.o trabalho, consti- 
tue, já agora, phase aurea pa­
ra o nosso Estado e já foi, 
com muita felicidade, assigna- 
lada como uma era de gran­
deza. E’ que o dynamico ges­
tor do nossos negocioa pubii- 
cos veiu encontrar um Esta­
do desmantelado, quasi falli- 
do, e com todas ou quasi to- 
j.ú.3 as suas fontes de rendas 
.iás'gradas pela inércia dos 
governos passados. Mercê de 

>.ia operosidade, de seu vas­
to discortinio, o sr. Manoel 
Ribac, que já havia erigido 
no Ã o Grande do Sul um mo- 
numento capaz, elle só, de 
glerifiear ura homem, — 
t, Cooperativa de Santa Ma- 
v a __, fez, daquelles escom-

, s de “deficits”, resurgir 
•n Estado resplendecente no 

, tor de seu admiravel 
> rgui mento.

‘ .. DIARlO DOS CAMPOS 
hercu Solicitar do precla- 

i chefe õo governo uma en- 
dsta esp^ciáí para a sua 
sente edição de anniversa- 

Para isso, dirigiu-se ao 
,.. stro interventor paranaen 

nu esrta, fazendo-a acorn- 
nhar de um questionário 

qus, agora, com as devidas 
respostas, temos o prazer d# 
estampar em nossas colum— 
nas. Aborda a entrevista em 
questão assumptos de palpi­
tante interesse da administra­
ção estadual, muito dos 
quaes, parece, eram ainda 
desconhecidos do publico.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
ao publicar a entrevista do 
sr. Manoel Ribas, agradece 
ao eminente conterrâneo a 
presteza e a gentileza com 

que s. exa. attendeu á sua so­
licitação.

Eis aqui, fielmente trans— 
cripto, o questionário alludi- 
do e as resposta do chefe do 
nosso governo.

!• — Quaes os principaes 
problemas administrativos que 
vos preoccupam no momento?

— “Produção e transportes 
linda continuam a ser pro­
blemas importantíssimo, cuja 
solução definitiva se impõe, 
no Estado do Paraná.

“Quando, em 1932, honrado 
com a confiança do benemé­
rito Presidente Getulio Var­
gas, vim administrar o meu 
Estado, já era conhecedor das 
suas grandes necessidades em 
matéria de transportes.

“Tenho empregado todo _o 
meu esforço, para solução 
desse tão importante quão 
complexo problema.

“Reformada e revestida em 
grandes extensões a antiga 
rêdé rodoviária do Estado, 
construídos perto de mil qui­
lômetros de novas rodovias e 
concluída que está a constru­
ção do cais e demais obras 
do Porto de Paranaguá, está 
dado o primeiro passo para 

a solução do grave problema 
do transporte no Estado.

“O problema da produção, 
não menos importante que o 
dos transportes, e a êle inti­
mamente ligado pela sita pró­
pria natureza, tem sido obje­
to da minha preocupação.

“O aumento coustante das 
dotações orçamentárias, para 
os serviços relativos á produ­
ção, bem atestam o grande 
interesse da nossa adminis- 
traão em os solucionar.

“Em 1932, quando assumi o 
Governo, a agricultura e a 
pecuária foram atendidas com 
a insignificante verba de 200 
contos de réis. No cofrente 
ano sobe a quasi 3.000 contos 
de reis a dotação orçamentá­
ria para aqueles serviços.

“Um a um, estão sendo re­
solvidos os problemas da pro­
dução no Estado, e o que o 
Governo tem feito é do co­
nhecimento de todos os para­
naenses.

“Ensino agrícola, fomento 
da produção animal, fomento 
da. produção vegetal, têm cons­
tituído a nossa grande preo­
cupação.”

2" — Tendes emprehendi- 
mento de vulto em mira para 
juntar á obra já grandiosa de 
sua administração?

— “Quem administra um 
Estado como o do Paraná, 
cujas possibilidades são enor­
mes mas cujas necessidades 
são do mesmo porte, tem 
sempre, pela frente, empreen­
dimentos de vulto a realizar.

“No scctor dos transportes 
e da produção, de que ha pou­
co falei, pode ainda ser ab­
sorvido o trrbalho de algu-j 
mas gerações de administra-1 
dores do Paraná.

“Para completar o meu pro­
grama de Governo, no que diz 
respeito á construção de vias 
de comunicação, empenho-me 
no momento em dotar o nos­
so Estado de uma rêtle ferro- 
vâúrin «UO çm. . mnvrlzx»! n««« com as rodovias e com os 
nossos portos de mar, venha 
dar vida ás riquíssimas zonas 
agrícolas do oéste.

“Durante meio século, o 
Paraná contou exclusivamen­
te com a Estrada de Ferro 
S. Paulo-Rio Grande, que pe­
las condições de seu traçado 
e por não ter cortado zonas 
agrícolas de grande impor­
tância, não lhe poude pro­
porcionar progresso apreciá­
vel. i

“Submetí á apreciação do 
Governo Federal importante 
plano de viação ferroviária | 
que pretendo executar e que 
se resume no seguinte:

“Uma grande linha tronco 
que, partindo de Paranaguá, 
atingirá Riosinho, seguirá até 
Guarapuava e daí até Catan- 
duvas. De Catanduvas e 
Guarapuava, partirão ramais, 
que procurarão entroncamen­
to com a grande linha tron­
co Ourinhos-Guaíra, nas loca­
lidades de Guaíra e Campo 
Mourão, respectivamente.

“Estou também desenvo!" 
vendo trabalhos no sentido 
de ser prolongado o ramal do 
Paranapanema, entre Jagua- 
riaíva e Curitiba, e tenho co­
mo certa a construção do 
grande ramal do Pirapó a 
Castro, que está a cargo da 
Companhia Ferroviária São 
Paulo-Paraná, em virtude de 
contrato já assinado com o 
Estado.

“Ficarão assim, depois de 
realizadas essas grandes obras, 
ligadas as nossas mais impor­
tantes zonas agrícolas á Ca­
pital do Estado e aos portos 
de mar, e resolvido, por di­

latados anos, o grave proble­
ma dos transportes no Para­
ná.”

3° — O ramal da Estrada 
de Ferro S. Paulo-Paraná, 
que a ligará ao centro do 
nosso Estado, não constítue, 
acaso, ura dos muitos proble­
mas que vos empenhaes em 
resolver?

—. “Conforme disse acima, 
esse ramal faz parte do pla­
no ferroviário que penso exe­
cutar, estando mesmo, contra­
tada a sua construção com a 
própria Cia. Ferroviária S. 
Paulo-Paraná.

“Não tenho mais dúvidas 
sobre a construção desse im­
portante ramal, que ligará a 
Estrada de Ferro S. Paulo- 
Paraná com Castro e futura­
mente com Curitiba, visto tra­
tar-se de serviços contratados 
com uma Companhia que tem 
dado provas de sua idoneida­
de.

“.Terminando, quero acen­
tuar que o que temos feito 
pelo engrandecimento do Es­
tado decorre em grande par­
te de dois fatores da maior 
preponderância:

,“a) — ampla e carinhosa 
assistência do Governo Fede- 
i. l, cujo eminente chefe, Dr. 
Getulio Vargas, não tem pou­
pado esforços no sentido de 
beneficiar o Paraná, atenden­
do ás suas aspirações e ne­
cessidades e dando provas da 
particular estima que nutre 
pela nossa terra e nossa gen­
te; b) — colaboração leal e 
construtiva do povo parana­
ense, que tem sabido corres­
ponder aos sadios propositos 
e empreendimentos de nossa 
gestão. A coletividade do meu 
Estado natal tem sido uma das 
mris preponderantes alavan­
cas propulsoras das iniciati­
vas do nosso Governo. Cada 
Municipi.o é séde de uma c«>l-

® ’a . dfôzr* ” “e* ” Vr <> d ÜU v i d a d e, 
conforta e estimula o gover-

, DaRIS, abril — Hitier vol­
ta piíra Berlim triurnphante. 
Seu iinne está em todas as 
boccas. Nis grandes “man- 
chettes” de todos os jornaes. 
Em todos bs cbrtíções da No­
va Allemanha existe vm gran­
de frêmito de enthnsiasmo. 
Elle é o vencedor. O gran­
de heroe. Conquistou para o 
seu paiz um punhado de na­
ções. Isso sem disparar um 
tiro. Sem sacrificar um ba­
talhão siquer do exercito al- 
lemão. Venceu pela ameaça, 
pelo terror. Emquanto o no­
me do vencedor é vivaniente 
aclamado na Aliem; nha in­
teira, um homem de feições 
energicas está tranquillamen- 
te sentado numa escrevani- 
nha, numa grande sala. Na 
parede está dependurado um 
mappa da Europa, coberto de 
signaes mysteriosos. A todo o 
instante entram c sabem ho­
mens da escrevaninha. Mui­
tos curvam-se á mesa e fa­
lam em surdina com o ho­
mem da escrevaninha.

Entram civis, que também 
travam com elle diálogos rá­
pidos. Quando elles schem, o 
inysteríoso homem louro vae 
até o mappa. Muda nandei- 
rolas e alfinetes de cabeça 
mullicor dos seus lugares. Lá 
fóra a multidão em delirio 
aclama o nome de Hitler. No 
entanto, foi o homem miste­
riosa, dono do grande map­
pa, quem realmente conquis­
tou a Tchecoslovaquia. Não 
recebe as homenagens do pu- 
biico. O seu nome não está 
na primeira pagina dos jor­
naes. Todos ignoram a sua 
existência. Elle, porém, é o 
verdadeiro conquistador. O 
verdade ro heroe. O que es­
tá sendo aclamado lá fóra re­
cebe as homenagens que de 
direito lhe deveríam caber 
Isso, porém, pouco importa. 
O ideal da Nova Allemanha 
necessita desses sacrifícios'. 
I íecluma, wtumb'" donncce-
rão 'as delicias da gloria e da 
celebridade. São homens que 

Konrad Henlein, chamado o 
“Pequeno Fuehrer” não foi 
mais do que um joguete. Sim­
ples trunfo de um jogo, que 
se fosse conhecido inteira­
mente pelo mundo, causaria 
grande espanto. A Europa 
Central não é a única amea­
çada. O mundo que se pre­
pare para ver desenhada no 
céu a grande aguia negra da

A Grande Marcha W Este 
Totalitários

nach Osten. Nas suas mãos,: Allemanha. Agora, i 
'-2 o I que nunca, esses són

perialistas são perigo; 
o mundo. A NovazAÍl 
tem muitos coronéis 
Cada uni tem um se 
acnvidades. São Inom 
pa^es e resolutgB-, Nãc 
ceni a gloria e nade 
delia mas tudo espe 
Nova Allemanha qm 
esfão edificando.

PAH1S — Nas relações exis 
tentes entre a Italia e a Al- 
lemanha tem cabido á primei 
ra um papel apagado., Itmna 
converteu-se, em lace dos 
acontecimentos, em um sim­
ples satellite de Berlim. A 
Allemanha conquistou a Eu­
ropa Central sem que a íta- 
lia nada possa aproveitar des 
sa situação creada inteira­
mente para beneficiar as in­
dustrias do Beich. Os proble­
mas italianos permanecem 
sem solução. A Alleman-ha, 
valendo-se com habilidade 
das ingenuidades do Conde 
Ciapo tpm aprove>t«do do 
prestigio italiano para con­
solidar na Europa a sua pró­
pria situação. Isso tem cren­
do uma atmosphera delicada 
em torno das relações dos 
dois paizes. Existe uma cor­
rente dentro do partido facis 
ta que combate abertamente 
a intromissão allemít na Ba­
lia. Ella tem assumido, nos 
últimos tempos, uma forma 
verdadeiramente alarmante. 
Nada menos que seis md func

. muitos dos seus memb; i;V » 
apresentavam uma gaiuq*' 
muito segura para o exito 4 
.t-Ufisiua e.eraw, nm entravf , 
sua missão em teri?m-i(l ita­
liano. Os seis mil funeciona- 
rios allcmães, que estão na 
Itália, *acham-se distribuídos 
d: seguinte madeira: £50 em 
Milão; 250 em Trieste;^50 em 
Bàlzano; l(M):fem Cagliaii: 180 
em Brescia; 180 cm Ge m va; 
200 na base naval de |S;>ezia 
e 200 em Nápoles. jAinda 
existem ojitros em Romn e em 
vannSTTtnnrs tocaltaae^s. Os 
pontos estratégicos ’ua’ Italia 
ettão portanto debaixo do 
controle nazista. Foi somente 
depois dos nazistas esfnriMU 
na península que se cogitou 
dp um o-am^anha conjra o* 

'j ndéus que sempr m 
d’o governo facista as tnáh 
ii?s e melhores garantias. O: 
fiiDccionarfos nazistas quize 
raçn, Ttorém, transporta* 'i 
a italia um pouco dos >. us 
próprios problemas, cô , 
essa intromisâso na vo a 
Btica do paiz se levan 
jorém, bomens conm I 
I Ibo c Guio G> aljdi.cionarios nazistas estão pre­

sentemente na Italia desem­
penhando cargos de confian­
ça o ganhando pelos cofres 
italianos. A Allemanha nian- ’ 
VwTCgzMPs-aie "vinhrmei>J ai; j 
possibilidades militares da itiF* 
lia sem dispender um tostão.T

nante na sua tarefa coorde­
nadora e orientadora.

Despediu-se hontém d 
dacção onde ha vajjos i« « 
empregava suas activid »

“E é com ufania que, den­
tre essas colmeias, eu diviso 
ao lado das que formam na 
vanguarda a de Ponta Gros­
sa, a cujo povo aqui signifi­
co, mais uma vez, servindo- 
-me das paginas do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, no dia do ani­
versário desse tradicional or- 
gão da imprensa paranaense, 
o meu aplauso e a minha ami­
zade, certo de que continuará 
palhardamente . na rota de 
progresso em que se vem evi­
denciando.”

renunciaram ás vantagens ma 
teriaes em troca de victoria 
do seu ideal. O Coronel Ni- 
coh i, chefe do serviçu secre­
to allemão foi o verdadeiro 
conquistador da Tchecoslova­
quia. Nas suas mãos podero­
sas se ramificam todos os 
fios da grande trama. Elle 
foi o tecelão pi ciente que co­
ordenou todos os fios e que 
no momento preciso deu or­
dem ao Estado Maior do exer 
cito para avançar. E’ elle 
quem está incumbido de aplai 
nar todas as difficuldadcs 
que se apresentir para a Al­
lemanha na sua famosa Drang

A Italia alem de soffrer a ( 
humilhação de ver a sua vidafi 
intima devassada pela Alie- I 
manha ainda tem que pagar | 
para isso. Essa situação é I 
simplesmente intolerável. Mui : 
tos generaas italianos protes­
taram junto ao sr. Mussolini- 
contra isso. Por terem essa 
patriótica ousadia foram af- 
fastados summariamente dos 
seus commandos. Os funccio- 
narios allemães levaram mais 
longe ainda as suas attribui- i 
ções. Nas diversas cidades j 
em que estão localísados rea-1 
lizaram uma depuração no i 
partido facista allegando qUe

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
no dia em que conquista ou­
tra expressiva victoria, re­
presentada em mais um anno 
de vida de trabalho provei­
toso, deseja registrar em suas 
columnas os agradecimentos 
aos seus leaes e dedicados 
auxiliares, áquelles que, des­
prezando fadigas e niunindo- 
se de boa vontade e zelo, são 
bem os heroe.s anonymog t 
os maiores beneméritos d* 
imprensa.

Dispendem a sua activida- 
de presenUmente no DIÁRIO 
DOS CAMPOS:

WILSON MARTINS, redac- 
tor secretario;

— UBALDINO STREMEL, 
gerente;

— J. RICARDO BORELL 
DU VERNAY, tedactor;

— JOÃO EUGENIO ZIM- 
MERMANN, director technico;

— MARIO JORGE chefe da 
reportagem;

— I-IANS ULRICH, auxiliar 
de redacção.

— OSWALDO FARIA, via- 
| jante-representante;
i

_ JOÃO BAPTISTA c AR- 
THUR ARACEMA, linotypia- 
tas;

— NIVALDO ARAÚJO, pa- 
ginador;

— MILCIADES (CID) ZIM- 
MERMANN, revisor;

— ANTONIO VAZ, impres- 
■•r;

— SEBASTIÃO VAZ DOS 
SANTOS, ajudante de pagina- 
dor;

— HERALDO SANTOS, aju­
dante de impressor;

— JOÃO SANT’ANNA • S. 
V. DOS SANTOS, ajudantes 
de linotypistas;

— Argemirj R. de Lima, 
Emilio Valentin, José de Sen- 
na, Raul do» Santos, Arlindo 
Rocha e Jorge Antunes, entre­
gadores do jurnal aos assig- 
nantes;

— Jorge de Britto, auxiliar 
de Gerencia.

A todos ell»s os nossos me­
lhores agradecimentos.

Mez de Abril grandes vendas com enormes abatimentos de preços.

Novembro, * 18

0 nosso liijotypista sr. 
thur Aracema, cm virtuu 
rçgora, ter de servir ao I 
cito Nacional, como consei 
to convocado que é.

Perdem, assim, as nos . >• 
seçções graphícas mu prof 
Sional competente e trab>!’ *s 
dor, que sempre pautou 1S" 
agir pelos moldes da ac' 
ilade e Mo. desprendin iC.u 
domo o exigem, -Mesmo V'- 
áctividrides jornaliSt ças.

Ao perdermos, po*is, o seu 
concurso sempre valioso rim 
poderiamos <leixar de fazer- 
lhe sentir o nowo “muito 
obrigado” f os votos qirn lhe 
fazemos continuo e m e- 
qldo progredir.

Rua 15 de

Relogios para todas as serv*n 
tias. u

LONfSINEt é o retugío de 
horas exactas.

Coia/lato sortimente de rei 
gioi para pulso, para aenhe 
ras « cavalheiros, P«r 

nifica visto,


